investigação e a experimentação, que a breve tre- 
cho dão os seus frutos, tanto no que se refere à 
economia como à melhoria da qualidade e ao 
prazo de execução. 

Outra consequência deste aprofundamento po- 
derá ser a utilização mais sistemática de novos 
materiais e de novas soluções como acontece nas 
outras indústrias, que impulsionam, constante- 
mente, o progresso. 

De acordo com o esquema apresentado, a in- 
dustrialização dos edifícios comporta as seguintes 
funções: escolha de elementos simples, que se 
repetem, e são de fácil ligação; preparação do 
trabalho; execução destes elementos numa fá- 
brica, cuidando-se da precisão do fabrico; trans- 
porte dos elementos; montagem no estaleiro com 
grande rapidez de execução; acabamentos finais, 
muito reduzidos em relação ao conjunto dos 
acabamentos dum edifício corrente. 

Este programa exige a organização de empre- 
sas suficientemente equipadas e dispondo de ser- 
viços capazes de organizar e controlar a produ- 
ção por forma a obter um aumento continuado 
da «produtividade», isto é, de conseguir a redu- 
ção sucessiva da relação entre o custo global da 
obra e o salário médio anual dos operários. 

Uma Empresa deste tipo funciona com servi- 
ços dispondo de grande autonomia no que se 
refere à acção, mas em estreita dependência no 
que diz respeito à submissão aos objectivos 
comuns. Dispõe de meios científicos para a inves- 
tigação e experimentação. 


4 — De acordo com o referido, podemos acres- 
centar que, verificada a necessidade de ultrapassar 
a fase tradicional, por terem surgido novas situa- 
ções económicas, a construção civil orientou a 
sua actuação de diversas maneiras: 


4,1 —Processos tradicionais evoluídos que resul- 
taram da introdução de uma certa mecanização 
nos processos tradicionais de construir, e colhendo 
simultâneamente os frutos de uma organização 
do trabalho. 

A introdução das máquinas resulta em 1.º lu- 
gar, do embaratecimento que se obtém com a sua 
utilização, e, depois, com a necessidade de ali- 
viar o homem de trabalhos especialmente pesa- 
dos (como sejam escavações e o transporte dos 
produtos escavados, a amassadura do betão, a 
elevação dos materiais até aos diferentes pisos 
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dos edifícios, etc.), permitindo reservar a acção 
do homem para as actividades mais inteligentes. 
Tal introdução está portanto directamente rela- 
cionada com o custo da produção e com a abun- 
dância de bens, com a dignificação do trabalho, 
com o aumento da produtividade e, finalmente, 
e como consequência disso, com a possibilidade 
de aumento do nível de vida geral se este movi- 
mento se processar, numa determinada época, 
em todos ou em muitos dos sectores das activi- 
dades produtivas. 

Convém aqui referir que nos primeiros tempos 
da industrialização certas pessoas receavam que 
a aplicação generalizada das máquinas poderia 
conduzir ao desemprego. Os factos vieram pro- 
var que era exactamente o contrário qué se veri- 
ficava porquanto da utilização das máquinas 
resultam, conforme referimos, maiores produções 
e importantes reduções de custo. Os produtos 
industriais, cada vez mais baratos e cada vez 
mais aperfeiçoados, chegam para todos. Possibi- 
litam e provocam portanto o aumento do con- 
sumo e cria-se uma cadeia que conduz à pros- 
peridade geral e que permite reduzir os períodos 
de trabalho individual e ao mesmo tempo aumen- 
tar os salários. 

A mecanização não é uma operação fácil, antes 
de mais por ser onerosa em 1.º estabelecimento 
e depois porque, para ser proveitosa, é indispen- 
savel organizar a sequência dos trabalhós tendo 
em conta a necessidade da utilização o mais per- 
manente possível das máquinas. Deste modo, tal 
utilização tem que ser o fulcro de toda a orga- 
nização do trabalho. 

Assim, por exemplo, quando se pretendia exe- 
cutar uma vivenda por processo artesanal, que 
incluía a escavação manual de caboucos e de 
valas para o assentamento de canalizações, a 
equipa encarregada destes trabalhos, podia inter- 
romper a sua actividade, por exemplo, para aju- 
dar no enchimento de uma parte dos referidos 
caboucos, ou para ajudar momentâneamente na 
montagem de uma barraca ou na descarga de um 
camião. Podia mesmo deixar para mais tarde a 
abertura das valas para o assentamento das ca- 
nalizações, visto não ser simultânea a necessi- 
dade da conclusão da escavação dos caboucos e 
das valas. 

Num caso semelhante, quando agora se uti- 
liza uma valadeira para substituir a equipa da 
escavação manual, não é, em regra, possível a 
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interrupção do trabalho da máquina para a sua 
utilização noutra tarefa, ou para adiar para mais 
tarde, por não ser de momento necessária, a exe- 
cução de uma parte do trabalho. A máquina em 
referência é conduzida ao estaleiro por um pe- 
riodo de tempo limitado, correspondente ao da 
duração da tarefa total prevista, sendo retirada 
logo a seguir. É indispensável que tudo, no esta- 
leiro, esteja em condições de permitir dar satis- 
fação a este tipo de necessidades no que se 
refere ao trabalho das máquinas. 

Ora na construção civil é particularmente di- 
ficil esta organização do trabalho das máquinas. 
Compreende-se perfeitamente que, na construção 
de uma estrada, por exemplo, seja possível orga- 
nizar com facilidade tal trabalho, por muito nu- 
merosas que sejam as máquinas, porque a obra 
estende-se em geral sobre grandes áreas e pode 
decorrer com independência o trabalho de umas 
máquinas em relação às outras. Apenas se exige 
a integração ou coordenação dessas diferentes 
parcelas do trabalho total. 

Na construção civil o trabalho realiza-se con- 
centrado numa área em geral reduzida, e as di- 
versas tarefas não podem realizar-se com conti- 
nuidade nem com independência. As dimensões 
dos estaleiros, no caso de construções dentro de 
cidades, são por vezes insignificantes, e corrente- 
mente só podem ser aumentadas à custa da 
criação de limitações no trânsito dos arruamentos 
adjacentes. 

Em compensação, por outro lado, é relativa- 
mente pequeno o número de máquinas muito 
caras que a construção civil normalmente utiliza, 
sendo possível, nalguns casos, o recurso ao seu 
aluguel ou então através da execução em regime 
de sub-empreitada. Tal será o caso de utilização 
de escavadoras, e da execução de escavações. 

As betoneiras e as gruas contam-se entre as 
instalações mecânicas que, nas obras de cons- 
trução civil correntes, são utilizadas com carácter 
de permanência. 

No que se refere as pequenas máquinas citam-ss 
por exemplo as de trabalho do ferro para arma- 
duras, de preparação de madeiras para cofragens, 
de abrir roços, de rebocar, etc. 

Dentro dos processos tradicionais de contrução 
por encomenda, o número de variáveis é natural- 
mente muito grande o que dificulta a organização, 
e isso tem levado a uma especialização e descen- 
tralização cada vez maiores. Aparecem, assim, 
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por exemplo as instalações especializadas de fa- 
brico de betão, em condições de poderem fornecer 
este material a todas as obras situadas em qual- 
quer ponto da cidade. Do mesmo modo em re- 
lação à existência de centrais mecanizadas que 
possam, por exemplo, fornecer armaduras, já 
cortadas e dobradas, a todas as obras. 

São já antigas as organizações que se dedicam 
a produção de elementos estruturais de pavi- 
mentos, aplicáveis a todos os projectos, e de que 
o nosso mercado conhece uma extensa gama. 

Uma actuação deste tipo verifica-se também, 
por exemplo, na indústria automóvel, em que 
muitas peças são executadas em grande série por 
fornecedores especializados, que produzem as 
referidas peças e as fornecem a todos ou a 
muitos fabricantes de automóveis a preços infe- 
riores ao que seria possível, por exemplo a estes, 
operando noutras condições. 

Esta concentração da produção de peças só 
pode, todavia, processar-se, em condições econó- 
micas, se o número de tipos e modelos for redu- 
zido, o que, necessâriamente, e referindo-nos 
agora à construção civil, limita a liberdade dos 
projectistas. 

Entre nós, no que se refere à indústria de 
cerâmica de barro vermelho foi recentemente 
estabelecido (Decreto n.º 46 581, de 6 de Outubro 
de 1965) que só poderão ser produzidos tijolos 
de alvenaria de 7 tipos, de dimensões normais 
respectivamente 22>=11><7; 30=x20x7;20x<20 
><7; 302011; 20>x20>x 15; 30>20x15 e 
302220. Existe também uma actividade de 
normalização geral, que já produziu bastante 
trabalho útil. 

Neste domínio há, no entanto, ainda, um ca- 
minho longo a percorrer para a fixação de tipos 
e modelos de elementos de construção como co- 
zinhas, instalações sanitárias, caixas de escada 
etc,, e de fixação das suas dimensões e respectivas 
tolerâncias e dos processos práticos de implan- 
tação. 

No que se refere a canalizações (de água, gás, 
telefones e electricidade) torna-se indispensável 
estabelecer, em todos os edifícios, colunas mon- 
tantes visitáveis, de preferência a instalar na 
caixa da escada, o que permite eliminar a abertura 
de roços na construção e nas reparações. 

Torna-se necessário estabelecer também pro- 
jectos-tipo, em número limitado, de blocos sa- 
nitários que sejam préfabricáveis em oficina, 
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contendo todas as canalizações de água, gás, es- 
gotos, electricidade, ventilação, e aplicáveis em 
qualquer tipo de obras. Do mesmo modo em re- 
lação a cozinhas cujos blocos podem ser, com 
vantagem, executados em conjunto. 

Poderá ser padronizado o tipo de escadas, 
por forma a dispor-se também destes elementos 
préfabricados de tipo uniforme, etc. 

Outro aspecto que interessa à construção tra- 
dicional evoluída é o da racionalização das cofra- 
gens, por forma a conseguir maior sistematiza- 
ção no seu emprego e melhores rendimentos de 
trabalho. Na construção de edifícios existem vá- 
rios processos, merecendo relevo especial a refe- 
rência às cofragens metálicas aperfeiçoadas, de 
grandes dimensões, verdadeiras cofragens — fer- 
ramenta, deslizantes ou fixas, susceptíveis de 
permitirem uma betonagem continua. São exem- 
plo de tais processos, o Tracoba e o Prometo. 

A técnica da cofragem - ferramenta permite 
moldar elementos de betão armado, constituindo 
paredes e pavimentos ou então, separadamente, 
paredes e pavimentos. Depois de ligados entre 
si, estes elementos ficam a constituir estruturas 
espaciais, sem pilares, em forma de caixa, com 
paredes finas, de igual espessura. 

No sistema Tracoba utilizam-se cofragens cons- 
tituindo moldes viajantes, em estrutura tubular, 
revestidos de chapa, com comprimento até 4,0 m 
os quais se deslocam sobre carris. Estes moldes, 
permitem executar simultâneamente paredes e 
pavimentos, ficando incorporadas todas as 
tubagens para ligações eléctricas, tacos para liga- 
ção de carpintarias, fixações para equipamento 
etc. A sua utilização (que é completada por co- 
fragem auxiliar para moldar topos, reservas, etc.), 
comporta as seguintes fases: colocação das vias 
de rolamento da cofragem ; descofragem da sec- 
ção precedente; deslocação e limpeza das cofra- 
gens auxiliares; colocação do elemento principal 
da cofragem na sua posição; colocação das ar- 
maduras e das cofragens auxiliares; betonagem, 

No final da execução de um corpo transversal 
do edifício os moldes são retirados por meio de 
consolas auxiliares, salientes da fachada do edi- 
fício e içados para o andar superior. 

O sistema é estudado para permitir a execução 
de todo o ciclo de trabalho num mesmo turno 
das 8 ou 9 horas, com rendimentos da ordem 
dos 200 m2/dia, obtidos por descofragem após 
24h a contar do início do trabalho. A resistên- 
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cia do betão pode ser aumentada por sistema de 
aquecimento do betão incorporado no elemento 
de cofragem. O pé-direito é fixo em 2,50m ou 
2,60m e o espaçamento entre paredes, variável 
mas superior a 2,50m. À equipa que opera com 
o material e executa as betonagens é constituida 
por 12 homens. 

No sistema Prometo executam-se as paredes 
por intermédio de cofragens deslizantes de 1,20m 
de altura que sobem à razão de 0,15m/hora, 
pela acção de macacos hidráulicos. Estes macacos 
ligam-se a hastes metálicas verticais, que se 
apoiam nas fundações do edifício a construir, ao 
longo das quais deslizam para cima, fazendo subir 
a cofragem de uma maneira continua. Tais hastes 
(de 0,025m diâmetro) ficam metidas na espessura 
do betão das paredes. 

À parte superior das cofragens liga-se uma 
plataforma horizontal onde se instala uma bomba 
de óleo que alimenta os diversos macacos. Tam- 
bém se ligam à cofragem, logo que atinge uma 
certa posição acima do solo, dois andaimes sus- 
pensos que servem de plataforma de trabalho 
para a execução dos acabamentos das paredes, 
interior e exterior, à medida que o molde as vai 
deixando a descoberto, O rendimento do traba- 
lho é de um piso por dia (fachadas e paredes 
interiores resistentes) com 2 a 5 jogos de cofra- 
gens. 

Os pavimentos são betonados por intermédio 
de cofragens especiais adaptadas ao processo e 
que permitem dispensar a execução de rebocos. 

As ligações entre paredes e pavimentos são 
conseguidas com armaduras de espera e rasgos 
de encastramento. 


4.2 — Processos industrializados 


A construção civil, como outra qualquer acti- 
vidade, só pode industrializar-se utilizando a 
energia mecânica na produção dos diversos ele- 
mentos construtivos dos edifícios. Na verdade, o 
que caracteriza a industrialização não é só a 
utilização de máquinas, pois que, conforme refe- 
rimos, a construção civil tradicional utiliza má- 
quinas e cada vez mais as utilizará. A industria- 
lização caracteriza-se pela utilização de máquinas 
na execução de todos os elementos e em todas as 
fases da construção. 

Esta é a preocupação fundamental do indus- 
trial pois que é através da mecanização de todas 


99 


as operações que exigem a utilização de muita 
mão-de-obra, que se podem obter as grandes 
economias. 

4.2.1 — Nos processos industrializados de pré- 
fabricação pesada suprime-se a estrutura tradi- 
cional, constituída por pórticos, nos dois sentidos 
em que o edifício se desenvolve, criando a estru- 
tura resistente apenas com os elementos de pa- 
redes e de pavimentos após a sua intima ligação, 
no estaleiro. A estrutura passa, assim, a ser 
constituída por paredes rigidas nos dois sentidos 
da construção, e por lajes, que ficam a consti- 
tuir «caixas» ou elementos resistentes a três di- 
mensões, interligados. As paredes são solicitadas 
à compressão excêntrica para as cargas verticais 
e também para a combinação destas com as soli- 
citações horizontais de tipo vento ou sismo. Às 
lajes são solicitadas à flexão para as cargas ver- 
ticais e funcionam como vigas de grande altura, 
apoiadas nas paredes, para as solicitações hori- 
zontais. 

Conforme referimos estes processos de cons- 
trução caracterizam-se pela execução, em fábrica, 
de maior parte dos trabalhos, reduzindo, no esta- 
leiro, as operações, à montagem dos elementos 
(o que é efectuado com um pequeno número de 
operários), e a trabalhos complementares de aca- 
bamento. Depois de montados os elementos, a 
construção fica imediatamente apta a receber o 
equipamento e os acabamentos finais que não é 
possível introduzir na fábrica, ou seja, os re- 
mates, na ligação entre elementos, revestimentos 
de pavimentos, assentamento de canalizações de 
água, gás, esgotos e lixos, serralharias, carpin- 
tarias, loiças sanitárias, equipamento de cozinhas, 
impermeabilização, isolamento térmico de ter- 
raços e as pinturas. 

Já se referiu que não é possível produzir e 
montar um edifício dentro da fábrica pelo que a 
industrialização da construção civil se apresenta 
sob a forma de uma préfabricação total. Por 
oposição ao sistema da préfabricação parcial, 
que utiliza elementos leves — manuseáveis a 
braço — esta préfabricação total é designada por 
«préfabricação pesada». 

Os elementos, sejam pavimentos, paredes, lan- 
ços de escada, condutas de fumo ou de ventilação 
etc., são executados já com grande parte dos aca- 
bamentos, e em regra com a incorporação de 
materiais de isolamento, tubagens das redes elec- 
tricas, campainhas, antenas de TV e TSF, tele- 
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fones etc. Isso permite reduzir a mão-de-obra 
especializada, cujo recrutamento é uma das gran- 
des dificuldades da construção civil tradicional. 


4.2.2 — As fábricas são equipadas com a ma- 
quinaria necessária, entre outra, para o fabrico 
dos betões e argamassas, corte e dobragem de 
armaduras e para o transporte de todos os ma- 
teriais utilizados no fabrico e dos elementos, de- 
pois destes fabricados. Tais fábricas constam do 
seguinte : 


— Naves de fabrico, que podem aproveitar o pró- 
prio pavimento para molde da face inferior dos 
elementos, fig. 1. (Os moldes são, neste caso, 
constituídos por aros metálicos que limitam a 
espessura dos elementos e são adaptáveis a di- 
mensões diversas, quer dizer, adaptáveis ao fa- 
brico de elementos do mesmo tipo mas de dife- 
rentes dimensões. É de notar que a moldagem 
horizontal ocupa maior área dentro da fabrica 
do que a moldagem na vertical, mas esta exige 
maior complexidade de moldes 

Este problema da área e do rendimento diário 
da produção duma unidade fabril é muito im- 
portante a ponto de alguns fabricantes utiliza- 
rem máquinas para moldar elementos verticais 
e horizontais, que, mediante aquecimento, per- 
mitem desmoldagens em períodos de 3 a 5 ho- 
ras. Permite também a execução de blocos de 
condutas para sanitários e cozinhas englobando 
já todas as fixações para os aparelhos. 


— Centrais de energia, que incluem o posto de 
transformação, a instalação de produção de ar 
comprimido, de óleo sob pressão para acciona- 
mento de macacos hidráulicos, instalação de 
aquecimento dos elementos, instalação de aque- 
cimento de água, etc. 

Com efeito toda a maquinaria é accionada 
por energia eléctrica, mas necessita-se de utili- 
zar o ar comprimido para a vibração do betão, 
e o óleo sob pressão para o levantamento de 
mesas basculantes de fabrico. 

Os elementos, depois de endurecidos, são des- 
moldados e logo a seguir transportados para o 
exterior da fábrica, dentro de um ciclo de fa- 
brico de 24 h que, normalmente, corresponde a 
cerca de 18h de endurecimento dos betões e 
argamassas. Nas épocas mais frias é necessário 
utilizar água quente nas amassaduras e aquecer 
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o méio ambiente onde os paineis permanecem, 
no seu processo de endurecimento, até o dia 
seguinte. 


— Central de fabrico de betão e de argamassas de 
gesso e de cimento, com os seus silos de aglo- 
merantes e de inertes e com a respectiva apare- 
lhagem de doseamento e transporte, fig. 2. 


elementos permanecem durante cerca de um mês 
para completar o endurecimento dos betões e 
das argamassas, fig. 3 e fig. 4. Os elementos são 
armazenados na sua posição resistente, isto é, 
pavimentos na horizontal e paredes na vertical. 
Isso exige a existência de meios de sustentação 
para permitir tal armazenamento com segurança, 
sem correr o risco de derrubamento das pilhas. 


Fig. 1 — Vista geral interior de uma fábrica de elementos 


— Armazém e oficina de corte e dobragem de 
varão de ferro para armaduras. 


— Meio de transporte de betão e argamassas e 
de outros materiais, das centrais de produção, 
dos armazéns, ou do exterior, até aos locais de 
fabrico dos elementos, e do transporte destes, 
depois de atingirem um certo grau de resistência, 
para o exterior da fábrica, até aos parques de 
armazenamento. Incluem empilhadores, pontes 
rolantes e gruas. 


— Parques de armazenamento, no exterior e dis- 
postos de um e outro lado da fábrica, onde os 
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— Oficinas de serralharia e de carpintaria e a 
ferramentaria. 


— Armazéns de materiais, tijolo (no exterior da 
fábrica), gesso, cimento e materiais inertes em 
silos apropriados, caixilhos e aduelas, tubos e 
caixas de material eléctrico, tacos e outras peças 
a incorporar nos elementos. 


— Laboratório para a realização dos ensaios pe: 
riódicos de recepção de materiais e para ensaios 
de pesquisa relacionada com as operações de 
fabrico. 
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— Operários em regra formados entre pessoal Estas fábricas podem produzir entre 2 e 8 
rural, incluindo, até, o que acciona as máquinas. fogos'dia e para satisfazerem economicamente 
devem ter um raio de acção até valores entre 50 
— Escritório que se encarrega da preparação de e 150km. 
trabalho e de todos os controlos. 


a”, 
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= 


Fig. 3 — Parque de armazenamento de elementos de pa- 
redes e de condutas de fumo, e respectiva grua, na fase Fig. 4 — Parque de armazenamento de elementos de pavi- 
de carga de um transporte para o estaleiro mento; ao fundo, vista exterior da fábrica de elementos 


102 TECNICA N.º 572 


O funcionamento de uma fábrica deste tipo 
comporta o seguinte: 


a) Planificação detalhada dos elementos a fabricar, 
incluindo todos os materiais a aplicar nesse fa- 
brico, tijolos, argamassas, ferros, tubos e caixas 
das redes eléctricas, caixilhos, peças de fixação 
diversas, moldagem de reservas especiais ou 
outras particularidades dos diversos elementos, 
etc. 

Esta planificação inclui o desenho de todos os 
elementos e a medição individualizada de todos 
os materiais a aplicar. 


b) Preparação de moldes metálicos para execução 
dos diversos elementos. Estes moldes dizem res- 
peito às faces laterais dos elementos quando o 
próprio pavimento da fábrica é utilizado para 
molde da face inferior dos referidos elementos, 
o que é sempre possível excepto no caso de lan- 
ços de escada, condutas, elementos com três di- 
mensões, etc. 


c) Aprovisionamento de materiais, que se baseia 
na reconstituição permanente dos estoques con- 
siderados minimos para uma produção com se- 
gurança, atendendo às dificuldades de abasteci- 
mento que possam surgir. 


d) Preparação do trabalho atendendo aos tipos de 
elementos a produzir e respectivos prazos de 
execução, em face do aproveitamento da área da 
fábrica. 


e) Abastecimento da fábrica, colocando de véspera 
os materiais a utilizar o mais perto possível de 
cada elemento, e nas quantidades necessárias à 
execução, contando com quebras e desperdícios 
normais. 


f) Execução dos elementos, pelos diferentes turnos 
de pessoal anteriormente treinados para o efeito. 
Nesta execução atende-se à melhor distribuição 
do tempo, conjugando o intervalo para almoço 
com o tempo de espera que é necessário para a 
execução dos acabamentos da face superior dos 
elementos. 


g) Endurecimento dos elementos durante a noite, 
o qual poderá ser activado por meio de aqueci- 
mento por forma a na manhã seguinte, ao reini- 
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ciar o trabalho, ter sido atingida a resistência 
necessária a fim de poderem desmoldar-se os ele- 
mentos e conduzi-los para o exterior até o par- 
que de armazenamento. 


h) Controlo da recepção de materiais e das resis- 
tências alcançadas nos elementos fabricados. 
Controlo dos consumos de materiais, comparan- 
do-os com as previsões. 


i) Planificação e realização do transporte dos elementos 
por forma a libertar com tempo as áreas dos 
parques de armazenamento da fábrica e também 
permitir a criação de reservas no estaleiro, por 
forma a garantir a continuidade da montagem. 
Este transporte efectua-se em grandes camiões 
com capacidade para 20 a 25 t de carga útil. 


j) Planificação e execução da montagem que se ini- 
cia após a construção, por processo tradicional, 
das fundações dos edifícios. O elemento funda- 
mental deste trabalho é uma grua potente, cuja 
instalação prévia é indispensável, bem como 
terraplenos para descarga e armazenamento pro- 
visório dos elementos, após transporte da fábrica. 
Este armazenamento deverá, em regra, garantir 
a laboração do estaleiro durante uma semana, e 
deverá efectuar-se de modo a p=:rmitir a retirada 
dos diversos elementos na ordem da sua utiliza- 
ção. 

Todo o planeamento de fabrico e transporte 
deve atender às possibilidades de execução no 
estaleiro sob pena de se esgotar rapidamente 
toda a capacidade dos parques de armazena- 
mento anexos à fábrica. 


4.2.3. — A montagem efectua-se, em regra, 
imediatamente a partir do nível das fundações, 
do qual salientam armaduras na correspondência 
das juntas entre elementos de paredes (fig. 5). 
Começam-se por colocar os elementos (lajes) do 
1.º piso, os quais, como os dos pisos superiores, 
apoiam ligeiramente nas paredes deixando sobre 
estas, e entre topos dos elementos, caleiras hori- 
zontais, sobre as paredes, as quais servem para 
a betonagem das cintas, isto é, dos elementos de 
ligação entre as diversas lajes. 

Concluída a betonagem referida, inicia-se a 
montagem das paredes, cujos elementos apre- 
sentam rebaixos nos topos laterais a que corres- 
pondem (depois dos elementos adjacentes fi- 
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carem dispostos lado a lado, ou de topo, a seco, 
na sua posição definitiva), rasgos verticais que 
permitem a betonagem dos pilaretes de ligação, 
entre si, dos diversos elementos de parede. 


Fig. 5 — Vista da montagem de elementos num bloco em 


construção. No primeiro plano, execução das fundações 
de um edifício. por processo tradicional 


As paredes são provisoriamente escoradas ao 
pavimento e também uns elementos aos outros, 
até à execução dos pilaretes de ligação. A seguir 
à obtenção de uma determinada resistência nestes, 
retiram-se as escoras e pode iniciar-se a mon- 
tagem dos elementos do 2.º piso, e assim suces- 
sivamente. 

É dentro das caleiras das cintas, e antes de 
as betonar, que se executam as ligações entre as 
tubagens introduzidas, na fábrica, nos elementos 
de paredes e nos elementos correspondentes dos 
pavimentos. 

Quando se utiliza tijolo na execução dos ele- 
mentos, de modo a que os furos fiquem aparentes 
nos topos, o betão executado em estaleiro penetra 
nas cavidades de tijolo assegurando uma boa 
aderência entre o betão fresco dos pilaretes e 
das cintas e os materiais já endurecidos dos ele- 
mentos a ligar, e, além disso, permite-se ao betão 
ter uma certa retracção sem comprometer tal li- 
gação. Quando se utilizam paredes de betão, a 
aderência deverá ser melhorada com armaduras 
salientes ou por outro processo eficiente, sob 
pena de fissuração. 

Toda a montagem se executa sem necessidade 
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de andaimes (fig. 5 e fig. 6), uma vez que cada 
pavimento constitui uma plataforma perfeita- 
mente consolidada. O pessoal só tem que che- 
gar-se à periferia dos edifícios em montagem, 
quando a grua coloca os elementos da fachada, 
os quais constituem, por si só, um anteparo bas- 
tante seguro. 

São especialmente cuidadas as juntas entre 
elementos de fachada, as quais são impermeabi- 
lizadas com elementos vedantes e são providas 
de canais de descompressão para prevenir a hipó- 
tese de tendência à migração de água por capi- 
laridade (fig. 8). 


4.2.4 — Concluída a montagem iniciam-se, an- 
tes do mais, os retoques do revestimento (no 
caso deste ter sido atingido no transporte) e de 
remates, na ligação entre elementos de paredes 
e de paredes com pavimentos. Estes retoques 
têm sempre pequena importância no que se refere 
a volume de trabalho. 

Segue-se o assentamento do revestimento de 
paredes e de pavimentos que não tenham sido 
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Fig 6 — Fase adiantada da montagem de um edifício de 
cave e 5 pisos, antes do início de quaisquer acabamentos 
finais 


introduzidos na fábrica. Contam-se neste caso 
os revestimentos com tacos de madeira, que não 
podem assentar-se na fábrica porque os elementos 
ficam expostos às intempéries, durante um certo 
tempo, nos parques de armazenamento. 

Vem depois o assentamento de condutas de 
água, gás e esgotos, as quais ficam assentes à 
face exterior das paredes, em regra instaladas 
em prumadas comuns, ou encobertas por sancas, 
etc., quando não se deseja deixá-las à vista, for- 
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mando uma rede correctamente desenhada e pin- 
tada. Esta última hipótese é perfeitamente pos- 
sível em cozinhas, casas de banho, etc. e é uma 
técnica aconselhável que até é obrigatória nal- 
guns países, por facilitar a sua inspecção e re- 
paração. 
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Fig. 7 — Fotografia da maquete de um edifício de 10 an- 
dares, actualmente em execução, por processo de préfa- 
bricação total 


CâMaRA HORIZONTAL 


PENETRAÇÃO DE BETÃO 
NO TIJOLO 


— ESTUQUE 


f 4 A 
CAMARA VERTICAL DE / N N % REBOCO DE CIMENTO 
-DESCOMPRESSÃO N TELA ASFALTICA. 


VEDANTE ( compriband | 


a) junta vertical 


Depois de assentar as carpintarias de limpos 
e as serralharias procede-se à pintura das pare- 
des e destes elementos, quando de madeira ou 
de ferro (o alumínio e o plástico, por exemplo, 
dispensam a pintura). 
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Fig. 8 — Tipo de junta entre elementos da fachada 


A pintura das fachadas exteriores é executada 
por operários que usam bailéus exclusivamente 
reservados a estes serviços, os quais não exigem 
o suporte de grandes pesos nos andaimes sus- 
pensos. 


4.2.5 — As breves referências atrás apresen- 
tadas são comuns aos vários processos industria- 
lizados, apresentando as figuras 1 a 7 diversos 
aspectos das instalações fabris da ICESA, na 
Povoa de Santa Iria, e do estaleiro da mesma 
Empresa em Santo Antônio dos Cavaleiros e que 
utiliza um destes métodos. 

Existem diversos processos de préfabricação 
total os quais podem agrupar-se em dois tipos, 
os que utilizam betão na execução dos elementos 
de parede e de pavimento e os que incorporam 
tijolo nesse fabrico. Pertencem ao 1.º grupo os 
processos Balency, Comus, Coignet, etc., e ao 
2.º grupo os processos Fiório, Costamagna e 
Technove. 

Os elementos de betão, sendo mais pesados, 
exigem aparelhagem de maior potência e, natu- 
ralmente, o custo do transporte é mais avultado. 

Existem ainda duas variantes no que se refere 
à localização da fábrica, num local escolhido em 
função do mercado potencial, ou no próprio esta- 
leiro. Esta 2.º modalidade, que trabalha com uni- 
dades mais aligeiradas e menos especializadas, 
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b) junta horizontal 


contempla mercados mais reduzidos e é onerada 
com a montagem e desmontagem da fábrica em 
cada estaleiro. São exemplo desta técnica os pro- 
cessos Barets, Estiot (que utiliza elementos me- 
tálicos de ligação dos painéis, e que ficam incor- 


porados na construção), Tracoba, etc. Apon- 
tam-se a estes processos industrializados de pre- 
fabricação total diversas vantagens, como a se- 
guir se indica. 

— Rapidez de construção pois que permitem eli- 
minar os tempos mortos da construção, endure- 
cimento do betão, prazos de descofragem, secagem 
de argamassas, etc., melhorando os indices de 
produtividade e de ritmo de produção ; 


— Melhor rendimento do trabalho porque a exe- 
cução numa fábrica permite uma planificação e 
uma mecanização mais desenvolvidas além de 
obte: um melhor enquadramento do pessoal que 
trabalha em melhores condições, pois que as 
operações são independentes do estado do tempo. 
Além disso a execução dos elementos ao nivel 
do solo, efectua-se com vantagens de comodidade 
executiva, e em melhores condições técnicas do 
que seria possível conseguir directamente nas 
obras. 


— Economia de custo devida principalmente à pro- 
dução em série dos elementos de construção e à 
facilidade e rapidez da sua montagem na obra, 
sendo esta efectuada utilizando, intensamente, 
adequados mecanismos de elevação e de trans- 
porte, 


— Aproveitamento da mão de obra não especializada, 
superando uma das grandes dificuldades de cons- 
trução tradicional, dificuldades essas que se agra- 
varão certamente com o desenvolvimento da in- 
dustrialização, como actividade normal em todos 
os dominios. 


— Economia de materiais por trabalhar com gran- 
des quantidades, na maioria em recinto fechado, 
o que facilita o controlo e reduz as perdas. No 
que se refere a moldes, resulta maior simplifi- 
cação e redução do número, com extraordinária 
possibilidade de reutilização, dispensando os 
escoramentos e as operações de desmoldagem. 
Do mesmo modo, dispensa de andaimes. 


— Maior segurança no trabalho uma vez que está 
eliminada a possibilidade da queda de materiais 
e ferramentas e muito mais dominado o risco, 
dada a simplicidade das operações de moldagem, 
havendo, ao mesmo tempo, muito menos pessoal 
na execução. 


5 — Conclusões — Nas considerações anterior- 
mente expostas pretendemos chamar a atenção 
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para os novos processos utilizados na construção 
civil. Aos engenheiros compete fundamental- 
mente toda a organização do trabalho e o con- 
trolo das obras, em todas as suas fases. Dai a 
necessidade de, na sua formação escolar, se aten- 
der a tal objectivo. 

As novas técnicas não afectam só a condução 
dos trabalhos, mas obrigam à revisão de certas 
concepções, no sentido de se conseguir a sua 
aplicação sistemática, e permitir, finalmente, atin- 
gir o objectivo da produção industrializada, que 
será o de possibilitar a construção de casas aces- 
síveis a todos, ao ritmo do crescimento da po- 
pulação. 

Tais técnicas exigem também a aplicação de 
vultuosos capitais, e tornam necessário que todos 
os Serviços de quem dependem a resolução global 
dos problemas habitacionais (Câmaras Muni- 
cipais, departamentos oficiais de Estradas e de 
Hidráulica, Concessionárias de Transportes, La- 
boratórios de Ensaio, etc.) trabalhem em con- 
junto, com a decisão de resolver todas as ques- 
tões, a curto prazo. 

Não sera fácil a industrialização da construção 
civil numa fase da organização burocrática em 
que todos os caminhos críticos das diversas pro- 
gramações passam pelos Serviços que apenas 
têm o encargo dos licenciamentos, 

Há ainda uma actividade importante a desen- 
volver, que se refere à modulação e tiplificação 
das construções. 

Este problema tem, em nosso entender, um 
grande interesse para o curso de engenharia civil, 
no que se refere às cadeiras de Materiais e Pro- 
cessos de Construção e de Organização e Con- 
trolo de Estaleiros de Construção. 
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HOMOGENEIZAÇÃO EM PARQUES DE MINÉRIO 


por JOSÉ SIMÕES DE ALMEIDA 
Eng.º de Minas 1, S.T. 


Este artigo do Sr. Eng. José Manuel Simões de Almeida consiste na investigação 
preliminar da linearidade e estabilidade de um sistema, para que se possa estruturar o es- 
tudo analítico subsequente. 

Para além do interesse imediato dus conclusões ohtidas, fá que ressaltar que o mo- 
delo experimentalmente estudado diz respeito a dispositivo industrial efectivamente em fun- 
cionamento, cujo controle futuro permitirá verificar o valor daquelas, e ainda que o método 
empregado, aliás susceptível de aperfeiçoamento, é aplicável a numerosos casos práticos seme- 
lhantes. 

Estamos, portanto, perante mais um exemplo de colaboração entre a Universidade 
e a Indústria, que produziu resultados suficientemente úteis e gerais para ambas verdadei- 
ramente interessar. 

Daí a conveniência da publicação imediata do que já se alcançou, principalmente 
entre nós que ainda não olhamos as Universidades como polos de valorização das comuni- 
dades que as integram, o que é de estranhar se notarmos não nos abundarem os meios 
para, luxuosa e sistemáticamente, insistirmos na distinção entre investigação fundamental 


e aplicada. 


RESUMO 


O aumento da heterogeneidade dos minérios, resul- 
tante em parte da progressiva mecanização das minas e, 
por outro iado, as exigências crescentes do mercado, 
têm feito destacar a importância da função dos parques 
como atenuadores de caracteristicas. 

Este artigo apresenta os resultados da primeira fase 
de um trabalho destinado ao estudo das funções atenna- 
doras do parque de 200 000t da Mina do Jamba (Cas- 
singa) e do parque de 1 800 000 t do Porto do Saco ( Mo- 
câmedes), que consistiu em ensaios em modelo redusido, 
levados a cabo no Laboratório de Preparação de Minérios 


do [.S.T. 


1 — INTRODUÇÃO 


Entre as unidades que constituem uma explo- 
ração de minério, nomeadamente de minério de 
ferro, estão normalmente incluídos um ou mais 
parques de armazenamento, aos quais se atri- 
buem as funções de volante de carga entre dois 
sistemas de transporte e de atenuador de flutua- 
ções das características do produto. 

A progressiva mecanização das unidades pro- 
dutoras que, aumentando a rentabilidade da ex- 
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SINOPSYS 


The increasing heterogenity of the ores, partly due to 
the progressive mechanisation o/ the ore mines and, on 
the other hand, the increasing demand of the market for 
homogeneous ores, are responsible for the importance 
given now a-days to the function of the stockvards in 
the smoothing of characteristics, 

This paper presents the results of the first phase of a 
study of the smoothing function of the 200 000t sto- 
ckvard of Jamba mine (Cassinga), and ofthe 1 800 0001 
stockyard of Saco harbour (Moçaâmedes). This first phase 
consisted of tests in small scale model, carried out on 
Laboratório de Preparação de Minérios do I.S.T. 


ploração, é simultâneamente responsável pelo 
aumento da heterogeneidade dos minérios e, por 
outro lado, o aparecimento de unidades consu- 
midoras com dimensões sempre maiores, exigindo 
uma alimentação com características cada vez 
mais uniformes, têm feito com que a função ate- 
nuadora cresça em importância ao ponto de ser 
hoje considerada tão fundamental como a função 
de volante. 

Constitui o presente trabalho uma tentativa 
de determinação das características de homoge- 
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neização introduzidas pelo emparcamento e re- 
toma dos minérios produzidos pela lavaria da 
Mina de Jamba, no parque de minérios colocado 
à saída da lavaria (parque da mina) e, posterior- 
mente, no parque de minérios do Porto do Saco 
(parque do porto). Nomeadamente, sendo o ciclo 
de transporte e emparcamento: 


—> Parque da Mina —— Ca- 
(B 


minho de Ferro - >» Parque do Porto 


Lavaria SA) 


» Navios 


pretendeu-se avaliar da possibilidade de, me- 
diante amostragem realizada em (A), determinar 
as características médias do minério colocado 
a bordo dos navios, bem como as respectivas 
flutuações, sem ter que recorrer ao processo one- 
roso e complicado de sucessivas amostragens 
intermédias. 

É óbvio que o recurso à amostragem realizada 
em (B) servirá de controle e confirmação de 
todo o processo antecedente. 

Dividiu-se o trabalho em três fases: 


1.º fase: Ensaio laboratorial em modelo reduzido, 
objecto deste artigo. 


2.2 fase: Confirmação prática dos resultados pre- 
liminares obtidos na primeira fase. 

3.º fase: Análise matemática dos resultados 
obtidos nas fases anteriores seguindo 
a teoria desenvolvida por Kelly [1], e 
tentativa de generalização a outros mé- 
todos de operação. 


2 — DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS CARACTE- 
RÍSTICAS DOS PARQUES DE MINÉRIO 


Quer o parque da mina quer o do porto foram 
projectados de modo a permitir a maior flexi- 
bilidade operacional obedecendo aos princípios 
gerais de funcionamento expostos à frente. 

Foi adoptada maquinaria do tipo já conven- 
cional, tanto no que diz respeito às máquinas de 
emparcamento como as máquinas de retoma 
(Figs. 1 e 2); tanto umas como as outras funcio- 
nam sobre carris exteriores às pilhas de minério, 
que constituem caminhos de rolamento rectilíneos. 

Nas Figs. 3 e 4 apresentam-se plantas esque- 
máticas, respectivamente do parque da mina e 
do parque do porto. 

Ambos os parques trabalharão com cerca de 


Fig. 1 — Parque da Mina de Jamba (Cassinga) 
Máquinas de emparcamento e máquinas de retoma 
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Fig. 2 — Parque do Porto do Saco (Moçâmedes) 
Máquina mista de emparcamento e retoma 


seis tipos de minérios diferentes. Quanto às capa- 
cidades operacionais, citaremos : 


Capacidade total de armazenamento : 


Parque do porto 1 800 000 t 
Parque da mina 200 000 t 


Capacidade de emparcamento: 


Parque do porto: 1 500 t h! 
Parque da mina (2 «stackers»): 450 th”!; 
250 th”! 


LAVARIA 


A —“STACKERS” 
B—“RECLAIMER” 


C— TORVA DE CARGA DE VAGÕES 


Fig. 3 — Parque da Mina de Jamba (Cassinga) 
Planta esquemática 
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Capacidade de retoma: 


Parque do porto: 3000 t h”! 
Parque da mina: 600 th”! 


A — VIRADOR DE VAGÕES 
B — STACKER— RECLAIMER 


Cc — CARREGADOR DE NAVIOS 


Fig. 4 — Parque do Porto do Saco (Moçâmedes) 
Planta esquemática 


As máquinas de emparcamento em operação 
no parque da mina do Jamba (Fig. 1) são «stac- 
kers» dispondo de lança rotativa tanto horizontal 
como verticalmente, com possibilidade de deslo- 
cação a todo o comprimento do parque e depo- 
sitando o minério em pilhas com a secção trans- 
versal média representada na Fig. 5. 

A máquina de retoma, «reclaimer», (fig. 1) é 
uma roda de baldes, com lança rotativa tanto 
horizontal como verticalmente, também com pos- 
sibilidade de deslocação a todo o comprimento 
do parque. 
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A ligação lavaria-parque é feita por meio de 
transportadores de correia que, saindo da lavaria 
conduzem o minério até aos «stackers». A liga- 
ção parque-caminho de ferro é feita por inter- 
médio de um transportador de correia que recebe 
o minério do «reclaimer» e o descarrega na torva 
de carga dos vagões. 


Fig. 5 — Parque da Mina de Jamba (Cassinga) 
Secção transversal média 


No parque do porto existem duas máquinas 
mistas de emparcamento e retoma (Fig. 2), pre- 
paradas para realizar qualquer das operações 
mediante ajustamentos simples e rápidos. 

Quando em operação de emparcamento, as 
máquinas comportam-se como «stackers» conven- 
cionais com lança rotativa tanto horizontal como 
verticalmente e com possibilidade de deslocação 
a todo o comprimento do parque, depositando o 


minério em pilhas com a secção transversal mé- 
dia representada na Fig. 6. 

Quando em operação de retoma, as máquinas 
comportam-se como rodas de baldes com movi- 
mentos semelhantes aos descritos acima para os 
«stackers». 

A ligação caminho de ferro-parque é realizada 
por meio de um virador de vagões, uma tre- 
monha e sistema de transportadores de correia 
que conduzem o minério até aos «stackers». 

A ligação parque-navios é feita por meio de 
transportadores de correia, que recebem o miné- 
rio dos «reclaimers» e o descarregam num trans- 
portador que efectua o transporte até ao «carre- 
gador de navios». 


Princípios gerais de funcionamento 


Todo o projecto inicial dos parques de minério, 
assim como o presente estudo, foram baseados 
em dois princípios de funcionamento que se po- 
derão resumir do seguinte modo: 


1.º Princípio: 


Para cada tipo de minério, em operacão normal, 
existirá uma ou mais pilhas de minério nas quais 
se efectua a operação de colocação em parque, 
e uma ou mais pilhas de minério nas quais se 
efectua a operação de retoma. 
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Fig. 6 — Parque do Porto do Saco (Moçâmedes) 
Secção transversal média 


No 
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2.º Princípio : 


A fim de se conseguir a melhor homogenei- 
zação possível dentro de cada lote de minério e 
no total da pilha, a operação de colocação em 


parque será efectuada longitudinalmente, «em 
camadas» (horizontais), e a operação de retoma 
será efectuada transversalmente, «em fatias» 
(quase verticais). 


3 — ENSAIO EM MODELO REDUZIDO 


A primeira fase deste estudo — ensaio em mo- 
delo reduzido — foi efectuada no Laboratório de 
Preparação de Minérios do Instituto Superior 
Técnico, e visou a determinação experimental das 
curvas de resposta dos dois parques, à semelhança 
do que foi realizado no IRSID para o mistu- 
rador Kelly [2]. 

O problema posto desde o início era o da se- 
melhança entre os modelos e a realidade, no res- 
peitante as duas entidades fundamentais : parque 
e minério. 

Quanto ao parque, havia que distinguir ainda 
o parque propriamente dito, com a sua geometria 
própria, e as máquinas de manuseamento com as 
suas características operacionais específicas. 

Quanto ao minério, haveria que atender fun- 
damentalmente ao ângulo de talude natural após 
deposição. 


3.1 — Descrição do Modelo 


Foram construídos modelos em madeira, na 
escala 1:100, com os comprimentos respectivos 
de 80cm para o parque da mina e 200 cm para 


Fig. 7 — Modelo reduzido. Pilha em formação, 
notando-se um «cordão» de material 
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o parque do porto, compreendendo os taludes 
laterais com inclinação de 35º (talude natural do 
minério a granel) e a plataforma do caminho 
de rolamento da máquina de retoma. 


Fig. 8 — Modelo reduzido. Pilha completa, notando-se o 
dispositivo de colocação em parque 


O dispositivo de colocação em parque foi si- 
mulado por um funil deslocando-se longitudi- 
nalmente a todo o comprimento do modelo sobre 
uma barra-guia. Esta barra-guia apoiava-se em 
duas chapas extremas onde se podia fixar em 
qualquer posição ao longo de uma fenda. A forma 
desta fenda reconstituía as posições extremas 
atingidas pela máquina real de emparcamento 
(Figs. 7 e 8). 

Era deste modo possível, conhecida a espessura 
de uma determinada camada de material, fixar a 
barra-guia na posição correspondente e, por in- 
termédio do funil, construir um «cordão» de 
material com a altura conveniente e o compri- 
mento desejado (Fig. 7). Este cordão marcava a 
posição extrema do material a emparcar na ca- 


Fig. 9 — Modelo reduzido. Pilha completa, Vista de topo 


Wi 


Fig. 10 — Modelo reduzido. Pilha completa, Vista lateral 


mada em questão. A parte restante da camada 
era construída à espátula. Cada camada deposi- 
tada era a imagem de um lote perfeitamente de- 
finido de minério. Nas Figs. 9 e 10 podem obser- 
var-se vistas de uma pilha completa. 

O dispositivo de retoma foi simulado por uma 
lâmina ligada a um veio vertical por intermédio 
de um braço horizontal rígido. Esta lâmina fixada 
na posição de 35º com a horizontal (Fig. 11), e 
rodando em torno do veio, permitia efectuar na 
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Fig. 11 — Modelo reduzido. Dispositivo de retoma e mo- 
delo do parque do porto 


pilha um corte cónico de directriz circular, e cuja 
geratriz formava com a horizontal um ângulo 
com aquele valor (Figs. 12 e 13). O veio vertical 
rodava num apoio que se podia fixar em posi- 
ções igualmente espaçadas ao longo da plata- 
forma do caminho de rolamento da máquina de 
retoma. Conseguia-se assim efectuar na pilha 
cortes semelhantes aos da máquina real, igual- 
mente espaçados, e limitando, portanto, pesos de 
material aproximadamente iguais. 
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ig. 12Mo - delo reduzido. Operação de corte Pormenor 


Fig. 13 — Modelo reduzido. Operação de corte. Pormenor 


Nas Figs. 14 e 15 podem observar-se dois cortes 
efectuados numa pilha, o primeiro na zona inter- 
média e o segundo na zona cónica final. 


Modelo reduzido. Corte na «zona intermédia» 
da pilha 


Fig. 14 - 
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Fig. 15 — Modelo reduzido, corte na «zona cónica final» 
da pilha 


3.2 — Material de Ensaio 


O material de ensaio deveria ter ângulo de ta- 
lude natural aproximadamente igual ao do mi- 
nério (35º) a fim de o simular convenientemente, 

Alternativamente poderia usar-se um material 
de consolidação fácil por meio de aglomerante 
ou qualquer outro processo, de modo a permitir 
conservar artificialmente, quer os taludes iniciais 
da pilha, quer os taludes obtidos após cada corte. 

Seria necessário, além disso, que fosse pos- 
sível caracterizar uma propriedade física ou qui- 
mica, que permitisse a fácil individualização e 
identificação de diferentes lotes colhidos em cada 
corte. 

Foi escolhida uma areia quartzosa de elemen- 
tos rolados, com um espectro granulométrico su- 
ficientemente equilibrado e que além de ser ma- 
terial de obtenção fácil, reunia as seguintes pro- 
priedades : 


a) — Ângulo de talude natural próximo do ân- 
gulo de talude natural do minério. 

b) — Facilmente individualizável em lotes gra- 
nulométricos, obtidos por simples criva- 
gem. 

c) — Aglomerável com água. Esta propriedade 
foi de grande importância para o ensaio 
como se verá à frente. 


Antes do ensaio, toda a areia (cerca de 200 kg) 
foi crivada em crivo laboratorial, escolhendo-se 
para redes dos crivos as da série Tyler completa, 
desde 6 até 32 malhas (6, 7, 8,9, 10, 12, 14, 16, 
20, 24, 28 e 32). 

Dos 13 lotes granulométricos assim constituí- 
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dos tomaram-se 6 alternadamente, a fim de fa- 
cilitar a sua ulterior separação por crivagem, 
isto é, serviram para os ensaios os seguintes lotes: 


Calibre 
Lote Nsº PAP a O (1) 

1 28/32 599 500 
2 20 24 853 699 
3 14/16 1204/1003 
4 10 12 1676 1405 
5 89 2411/2057 
6 6/7 3353 2812 


3.3 — Observações ao método de ensaio 


Para além das limitações resultantes da apare- 
lhagem de certo modo rudimentar de que se dis- 
pôs, consideram-se ainda como limitações pró- 
prias do método escolhido : 

a) — Individualização dos lotes por crivagem, 
com as inevitáveis imprecisões inerentes 
ao processo. 

b) — Impossibilidade de reprodução em modelo, 
dos fenómenos naturais de reconstrução 
de taludes, com as consequentes interpe- 
netrações de camadas diferentes, tendendo 
portanto a melhorar as características de 
homogeneização do minério manuseado. 

A fim de obviar a esta dificuldade, eli- 
minaram-se estes fenómenos durante a 
execução dos ensaios, molhando o material 
com água. Esta solução foi adoptada por- 
que se espera que na prática os fenómenos 
de reconstrução de taludes não tenham 
importância relevante. 

c) — Reduzida sensibilidade do método, devido 
à utilização de pequeno número de lotes 
diferentes de material (apenas seis). 


Projecta-se, aquando da execução da terceira 
fase deste trabalho, uma nova série de ensaios 
em modelo reduzido, com vista à generalização 
do estudo a outros tipos de parques de minério. 
Os aperfeiçoamentos a introduzir nessa altura 
visarão, fundamentalmente, a aparelhagem de 
emparcamento e retoma, passível de melhora- 
mentos mecânicos de vária ordem, e o material 
a utilizar nos ensaios. Quanto a este, encara-se 
a utilização de materiais identificáveis por pro- 
priedades físicas ou químicas (tais como densi- 
dade, magnetismo, teor em determinado elemento, 
etc.) o que permitirá evitar ou diminuir o recurso 
à separação granulométrica. Haverá que ter sem- 


n3 


pre em atenção o que atrás se expôs quanto ao 
ângulo de talude natural, 

Poder-se-á também melhorar consideravelmente 
a sensibilidade do método, sem aumentar o nú- 
mero de lotes considerados, recorrendo ao estudo 
de uma camada de cada vez. Utilizar-se-ão para 
tal apenas dois tipos de material, facilmente 
identificáveis, um dos quais representará a massa 
da pilha e o outro a camada em estudo. Fazendo 
variar a posição desta camada na pilha, em suces- 
sivos ensaios, tudo se passa como se de um só 
ensaio se tratasse, com número de lotes dife- 
rentes igual ao número de ensaios sucessivos rea- 
lizados. 


3.4 — Descrição dos ensaios realizados 


Calculou-se inicialmente o comprimento de 
uma pilha correspondente a determinado volume 
de minério, assim como as alturas correspon- 
dentes a cada uma das seis camadas a depositar, 
supostos os respectivos volumes idênticos. 

Este cálculo foi confirmado por deposições 
experimentais. 

Uma vez conhecido o comprimento correspon- 
dente a uma pilha com um determinado volume 
global e a altura das seis camadas respectivas, 
efectuou-se a deposição, por ordem crescente de 
calibres, aglomerando o material com água após 
a deposição de cada lote. 

O volume de cada um dos lotes, considerado 
constante, foi inicialmente medido e o seu peso 
determinado antes do início do ensaio. 

Uma vez completada a deposição, efectuou-se 
a operação de retoma. O material proveniente 
de cada corte foi recolhido em gamelas, secado 
em estufa, crivado e pesado, determinando-se 
portanto o peso de cada um dos lotes granulo- 
métricos presentes. A conversão dos pesos em 
volumes foi feita conforme se descreve à frente. 

Sobre o modelo do parque da mina foram 
efectuados quatro ensaios, correspondentes aos 
seguintes volumes reais: 


| 


Volume Volume de | Comprimento 
Ensaio Nº. total caila lote (!)| total 
(mº”) (m?) (im) 
M1 16000 | 2670 102 
M 2 12 000 2000 81 
M3 | 12000 | 2000 | 81 
M4 | 8000 1330 | 60 


(') 16,7 */, do volume total. 
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Sobre o modelo do parque do porto foram 
efectuados quatro ensaios, correspondentes aos 
seguintes volumes reais: 


Volume || Volume de | Comprimento 
Ensaio N.º total cada lote (!) total 
(tm?) (mº) | (m) 
Pi 24 000 4000 | 86 
P2 |! 36000 6000 117 
P 3 36 000 6000 | 117 
48 000 8000 148 


Pa | 


(1) 16,7 */, do volume total. 


Tomando em consideração os erros de criva- 
gem, os volumes unitários em cada ensaio, fo- 
ram calculados multiplicando os pesos unitários 
encontrados pelo factor constante para cada 
lote (coeficiente de conversão K): 


a, 


K — PA . = 
Pi Pm Pm 


Vic Po Vi 


Sendo : 
V; == Volume inicial do lote. 
P, = Peso inicial do lote. 


P;mn == Peso reconstituído do lote. 


Em folhas de cálculo anexas apresentam-se, 
a título exemplificativo, os resultados do ensaio 
P4, assim como a marcha do cálculo que condu- 
ziu à construção das curvas de resposta obtidas 
do mesmo ensaio, representadas na Fig. 1A do 
anexo, 


3.5 — Determinação das curvas médias de 
resposta 


As curvas médias de resposta representadas 
nas Figs. 16 e 17 foram obtidas do seguinte 
modo : 


(1) — Consideraram-se as pilhas divididas em 
três zonas distintas: 


a.) — «Zona cónica inicial A» representando 
aproximadamente o volume de 3000 mº 
no parque da mina, e de 10000 mº 
no parque do porto. 

b.) — «Zona intermédia B» cujo volume de- 
pende do volume total da pilha. 
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c.) — «Zona cónica final C» representando 
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Fig. 16 
(ii) — Considerando, para cada parque isola- efectuar uma translacção segundo o 
damente, a zona À e inscrevendo num eixo OP (Figs. 16 e 17) de modo a fa- 
sistema de eixos coordenados V (vo- zer coincidir os pontos P de todas as 
lume retomado total da pilha), v (vo- curvas, 
lumes acumulados de cada lote), (Figs. Obtiveram-se assim por interpolação 
16 e 17) os pontos correspondentes aos gráfica, curvas de resposta para as zo- 
diferentes ensaios verificou-se, tal como nas A e C de cada parque, independen- 
se previa teoricamente (visto o volume tes do volume total da pilha. 
desta zona ser independente do volume 
total da pilha e a espessura das dife- (ii) — As curvas representativas da zona in- 


aproximadamente o volume de 3000 mº 
no parque da mina, e de 10000 mº 
no parque do porto. 


HOMOGENE IZAÇÃO EM PARQUES 


PARQUE D A MI NA D E 


CURVAS MEDIAS 


rentes camadas variar pouco com o 
mesmo volume total) que as curvas 
interpoladoras, para um mesmo lote nos 
diferentes ensaios, aproximadamente 
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Já MB A 


DE RESPOSTA 


coincidiam e se podiam representar por 
uma única curva média. 

Para a zona C a mesma aproximação 
é válida, pelos mesmos motivos, se se 


DE MINÉRIO 


£O 
[CASS INGA) Na, 


termédia B são segmentos de recta visto 
que, cortes efectuados nesta zona têm 
composição constante relativamente aos 
diferentes lotes. 


VOLUMES ACUMULADOS DE CADA LOTE (mº) 


Substituindo para uma pilha com um 
determinado volume total, as curvas 
representativas das zonas À e C pelas 
curvas médias, obtidas conforme (ii), a 
representação das curvas de resposta 
da zona B obtém-se unindo as curvas 
correspondentes das zonas A e € por 
segmentos de recta. Verificou-se que as 
curvas de resposta da zona B assim 
obtidas aproximadamente coincidiam 
com as curvas interpoladoras deduzi- 
das directamente dos valores obtidos 
nos ensaios. 


cado das aproximações realizadas, e 
dos erros a que conduziram. Espera-se, 
no entanto, que estes erros sejam des- 
prezáveis em face dos erros intrínsecos 
do método de ensaio e da aparelhagem 
utilizada. 


5 — CONCLUSÕES 


Ainda que o pequeno número de ensaios rea- 
lizados não permita tirar conclusões indiscuti- 
veis, foi possível definir, em primeira aproxima- 
ção, curvas médias de resposta dos parques de 
minério. 
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Fig. 17 


4.2 — As curvas médias obtidas conforme se 
indica acima são evidentemente curvas 
aproximadas. 


Será efectuado na terceira fase deste 
trabalho o estudo analítico do signifi- 


Considerado o minério emparcado dividido 
em seis lotes conhecidos, de características homo- 
géneas, concluimos que é possível, por intermé- 
dio destas curvas, determinar: 


a)— a percentagem de cada lote que entra na 
constituição de um determinado peso de 
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HOMOGENEIZAÇÃO EM PARQUES DE MINÉRIO 


EXEMPLO DE APLICAÇÃO 
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minério retirado num dado momento do 
parque respectivo e, consequentemente ; (m?) 
b) — as características médias do minério reti- 


rado até um determinado momento assim 2670 

como a sua flutuação. 2670 

2670 

; 2670 

— EXEMPLO DE APLICAÇÃO 2670 

2670 

Supondo que o teor em "/o Fe do minério, à 2670 

saída da lavaria, varia conforme se representa no 2670 

quadro seguinte, e que a partir deste minério fo- a 

ram construídas três pilhas de igual volume no 2670 

parque da mina, e posteriormente uma pilha no 2670 

parque do porto, traçaram-se os histogramas de 2670 

variação de teor à saída do parque da mina, e à 2670 

saída do parque do porto, a partir das curvas sd 

médias de resposta (Fig. 18). Verifica-se a exce- 2670 

lente amortizacão de teor conseguida pelos par- 2670 
ques. 
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FOLHA DE CÁLCULO 
1 
Parque do Porto do Saco (Moçâmedes) 


Ensaio P4 
Pesos (g) 


Lote (malhas Tyler) 


DD Dw> > >>> ——>—>—>——>—>—— >>> ——— Total 
6/7 8/9 10/12 14/16 20,24 28/32 — 32 

1 324 237 207 225 191 156 4 1344 
2 463 349 311 286 262 242 7 1920 
3 502 409 381 337 314 297 12 2252 
4 493 445 422 385 348 329 13 2435 
5 489 454 413 400 366 344 14 2480 
6 570 467 453 402 379 348 14 2633 
7 477 428 423 388 369 340 13 2438 
8 568 490 452 419 370 336 14 2649 
9 473 437 422 410 375 334 13 2464 
10 543 496 438 436 385 347 14 2659 
11 483 455 427 444 | 378 338 14 2539 
12 534 487 455 450 374 | 335 13 2648 
13 480 479 418 437 366 | 344 14 2538 
14 485 494 419 437 376 | 349 15 2575 
15 495 490 431 423 392 345 14 2590 
16 496 502 438 | 427 397 | 348 14 2622 
17 479 453 417 407 382 | 345 13 2496 
18 517 482 449 413 382 |. 330 13 2586 
19 499 495 464 430 413 | 356 13 2670 
20 475 517 454 415 408 | 351 | 11 2631 
21 442 451 417 384 396 342 13 2445 
22 498 502 480 428 422 367 12 2709 
23 385 466 452 401 396 354 12 2466 
24 244 447 460 399 398 364 13 2325 
25 120 355 449 393 394 355 13 2079 
26 87 228 396 400 386 359 12 1868 
27 55 120 225 381 395 368 9 1553 
28 45 80 127 227 387 351 11 1234 
29 38 65 70 119 245 326 10 873 
30 66 90 97 112 281 498 11 1155 
11825 11876 11467 | 11215 10927 10198 368 67876 
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FOLHA DE CÁLCULO 


2 
Parque do Porto do Saco (Moçâmedes) 


Ensaio P4 
Pesos (g) 


= ee 
WDWlJTWrTJ-Trn O 


Lote (malhas Tyler) 
Corte >> >>> Total 


N.º 6/7 | 8/9 | 10/12 | 14/16 20 24 28/32 
K = 0,677 K = 0,674 K = 0,698 K = 0,713 K = 0,732 K == 0,784 | 

1 219 160 144 160 140 122 945 
2 313 235 217 204 192 190 1351 
3 340 276 266 240 230 233 1585 
4 334 300 295 275 '255 258 1717 
5 331 | 306 288 285 | 268 270 1748 
6 386 315 316 287 277 273 1854 
7 323 | 288 295 277 | 270 267 1720 
8 385 330 315 299 | 27 263 1863 
9 320 294 295 292 275 262 1738 
10 368 334 306 311 282 272 1873 
bd 327 307 298 317 277 265 1791 
12 362 328 318 320 274 263 1865 
13 325 323 292 312 268 270 1790 
14 328 333 292 312 275 274 1814 
15 335 330 301 302 287 270 1825 
16 336 338 306 304 291 | 273 1848 
17 324 305 291 290 280 | 270 1760 
18 350 325 313 294 280 259 1821 
19 338 334 324 | 307 302 | 279 1884 
20 322 348 317 296 299 275 1857 
21 299 304 291 274 '290 268 1726 
22 337 338 335 305 '309 288 1912 
23 261 314 315 286 '290 | 278 1744 
24 165 301 321 284 1291 285 | 1647 
25 81 | 239 313 280 288 278 | 14979 
26 59 154 276 285 283 281 1338 
27 37 81 157 272 289 289 1125 
28 30 58 89 162 283 275 897 
29 26 44 49 ? 85 179 256 639 
30 45 61 68 | 80 206 '390 850 
8006 | 8003 8003 | 7997 8001 7996 48006 


120 TECNICA N.º 372 


CS CSS 


FOLHA DE CÁLCULO 


3 
Parque do Porto do Saco (Moçâmedes) 


Ensaio P4 
Volumes Acumulados (cmº) 


gs 
Lote (malhas Tyler) 


N o em 1 Total 
6/7 8/9 | 10/12 14/16 20/24 28/32 
1 219 160 144 160 140 122 945 
2 532 395 | 361 364 332 312 2296 
3 872 671 | 627 604 562 545 3881 
4 1206 971 922 879 817 803 5598 
5 1537 1277 1210 | 1164 1085 1073 7346 
6 1923 1592 1526 1451 1362 1346 9200 
7 2246 1880 1821 1728 1632 1613 10920 
8 2631 2210 2136 2027 1903 1876 12783 
9 2951 2504 2431 2319 2178 2138 14521 
10 | 3319 2838 2737 2630 2460 2410 16394 
11 3646 3145 3035 2947 2737 2675 18185 
12 4008 3473 3353 3267 3011 2938 20050 
13 4333 3796 | 3645 3579 3279 3208 21840 
14 4661 4129 3937 3891 3554 3482 23654 
15 4996 4459 4238 4193 3841 3752 25479 
16 5332 4797 4544 4497 4132 4025 27327 
17 5656 5102 4835 4787 4412 4295 29087 
18 6006 5427 5148 5081 4692 4554 30908 
19 6344 5761 5472 5388 4994 4833 32792 
20 6666 6109 5789 5684 5293 5108 34649 
21 6965 6413 6080 5958 5583 5376 36375 
22 7302 6751 | 6415 6263 5892 5664 38287 
23 7563 7065 | 6730 6549 6182 5942 40032 
24 7728 | 7366 7051 6833 6473 6227 41679 
25 7809 7605 7364 7113 6761 0505 | 43158 
26 7868 7759 | 7640 7398 | 7044 6786 | 44496 
27 7905 7840 | 7797 7670 7333 7075 45621 
28 7935 | 7898 | 7886 7832 | 7616 7350 * 46518 
29 7961 7942 7935 7917 7795 7606 47157 
30 8006 | 8003 8003 7997 8001 7996 | 48007 
| | 
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C. D. DO. 624.311,5/94 


ELEMENTOS SOBRE A PRODUÇÃO E O CONSUMO DE ENERGIA 
NA REDE ELÉCTRICA NACIONAL (*) 


I-Breve nota mensal 


No conjunto do sistema, as afluências do mês de 
Setembro totalizaram 154 GWh, a que corresponde uma 
probabilidade de serem excedidas da ordem dos 71"/, 
e um coeficiente de produtibilidade de 0,84. 

A energia acumulada no conjunto das albufeiras 
teve uma redução de 274 GWh e situava-se no fim do 
mês em 1073 GWh, valor correspondente a cerca de 
51º/, do enchimento máximo possível. 


IH — Elementos gerais (GWh) 


a) Mensais | Variação 
1966 | 1967 | 
Produção hidráulica (Ph)... | 367,2] 416,4 4. 18 
Produção térmica (P+)..... 1,9 6,2] ps 
Produção total (PT). ..... 369,1 422,6 + 14 
Energia recebida de empresas | 
não pertencentes ao RNC (Er) 04) 04 — 0 
Exportações (Ex) .. ...... 13) 50 4. 331 
Importações (1) ..... GU 3 2,0 6,0) + 225 
Saldo importador (S1). ..... |— 07T+ 0,9 + 29 
Consumo em bombagem (Cp) . 0,0, OU O 
Produção para con- =a (1) 
sumos perman. (Pcp)....| 318,2] 383,5 4-10,41 


Produção para con- 


sumos não perman. (Pcop)... 220) 40,6, + 85 
TOM assess co coco... | S702] 428,9 + 15 
Coeficiente de hidraulicidade 0,88) 0,84 pi 


NOTA 
(1) O aumento percentual da produção para consumos permanen 


es, tendo em conta a incidência dos domingos e dias especiais, é 
respectivamente de 11,1 e 10,4 º/,. 


II —Diagramas de carga dos dias característicos 


4.º feira: 


1966 | 1967 

Produção hidráulica (Ph) MWh | 13 749 15569 
Produção térmica (Pr) MWh 0 =) 
Produção total (Pr) MWh | 13749 15 969 
Trocas com | Export. (Ex) MWh 0 1635 

Espanha | Import. Ou O 295 
Consum em bomb. hidroel. (Cb) MWh U Ú 
Prod. para cons. perm.  (P.p) MWh/12588 13 872 


Prod, para cons. não perm, (Penp) MWh| 1161 357 


TOTAL PI + (1-Ex) MWh 13 749 14 229 
Potência máx. MW 722 Ts 
“a ; Potência min, MW 340 861 
SE PTH ririz. da ponta homs| 19,0 18,3 
TE Factor de carga 0,79 0,76 
35 Potência máx. MW. 691 | 763 
is p Potência min. MW, 2M 346 
Us cp Utiliz. da ponta horas 18,2 18,2 
Factor de carga 0,76 0,76 
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IV — Energia armazenada nas principais albufeiras 


No fim do mês 
Albufeiras: Es e ge 
GWh 9 (1) 


Alto Rabagão . ..... «| 516,6 55,1 
rmudalko ;zssssi se 91,8 41,3 
Venda Nova . «.c. cv... 87,1 68,9 
BSINORDO - a sus rx dm é 22.0 79,1 
COMA memso ms 27,1 83,1 
Vi CE SFA EE o 0,0 0,0 
sbre soro gos | 1460 43,0 
Castelo do Bode. +... . .| 121,5 74,5 
Quihofral «scawcc vs cê 3,9 47,0 
Lagoa Comprida . +... .. 14,9 (2) 56,9 
Santa Lúsia «sc... 6... 32,7 53,1 
PracaaS o csvwc o são 6,2 48,1 
POVOS «é cs úcê o aca 1,5(3) 5,8 

com A, Rabagão . . .« | 1072,5 50,7 
ava I sem À, Rabagão . . .| 555,9 48,7 

NOTAS 


(1) Coeficiente de enchimento em energia das albufeiras, 


(2) Inclui 2,22 GWh armazenados em Vale do Rossim no início do 
mês e 22 GWh no fim do mês. 


(3) Inclui 1,1 GWh armazenados no açude do Poio no início do mês 
e oq GWh no fim do mês. 


(x) Elementos extraidos das estatisticas mensais do Repar- 
tidor Nacional de Cargas (R. N. C.). As produções e 
os consumos das empresas do R. N. OC. representam 
cerca de 949/, dos totais do Pais. 
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Silo para 20 000 t de cereal, na nova fábrica de cerveja em Vialonga, 
executado com moldes deslizantes 


Execução de CONSTRUÇÕES TÉCNICAS, LDA. 


TECNICA XXIII 


A Imperial Chemical Industries 
(Portugal) S.A.R.L. foi constituida 
em 1965 a fim de assegurar a expansão 
neste país das actividades 
da Imperial Chemical Industries Ltd. 
e consequentemente alargar a gama dos produtos 
da ICl empregados pela indústria portuguesa. 
A ICl é a maior fabricante de produtos 
químicos da Europa que compreendem mais 
de 12.000 substâncias quimicas e materiais 
afins e são vendidos em todo o mundo. 
12.000 investigadores estão constantemente 
empenhados na evolução de novos e cada vez 
melhores produtos e processos para apressar o progresso 
nas muitas indústrias que a ICI serve. 
Os produtos da ICI têm a mais alta reputação em todo o mundo, 
não sômente pelas suas qualidades intrinsecas mas também 
por uma assistência técnica de primeira ordem, 
à disposição dos clientes. 


WMPERIAL SEMA! ANDO IRES 
/PORTUGAL SARL 


A Imperial Chemical Industries (Portugal) S.A.R.L. 
põe ao alcance de quantos empreguem os seus 
produtos os serviços técnicos da ICL, que dispõe 
de especialistas versados não sômente em todos os 
problemas da indústria química em geral, 
mas também nos das indústrias dos seus clientes. 
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Alguns dos produtos na gama da 
Imperial Chemical Industries (Portugal) S.A.R.L.: 


Produtos químicos orgânicos e inorgânicos 
Catalizadores - Solventes 
Alfloc'—produtos para tratamento de águas 
Trisec—aditivo para secagem de metais 
Cereclor —plastificantes secundários 
Winnofil'"—cargas para borracha e tintas 
“Alloprene'—borracha clorada 
Pergamoides e telas de plástico 
Cartuchos de caça 'Eley' 
Corantes e produtos auxiliares - Pigmentos 
Terylene' e Crimplene"—fibras de poliester 
Nylon 6.6 - “Ulstron'—fibra de polipropileno 
“Ortix—material sintético para o fabrico de calçado 
Isocianatos para espumas rígidas e flexíveis e revestimentos 
Silicones - Produtos químicos para borracha: 
Butakon'—borracha de estireno e acrilonitrilo 
Perspex—chapa acrílica 
“Diakon'—polímeros acrílicos 
“Alkathene"—polietileno 
“Marany!"—nylon para injecção e extrusão 
“Mouldrite'—pós de moldar de urea-formol 
Corvic' e 'Welvic—polimeros e composições de PVC 
“Melinex"—filme de poliester 


Metais raros IMI* : titânio e zircónio 
“Imperial Metal Industries Ltd —uma companhia subsidiária da ICI 


Tioxide'**-—dióxido de titânio 
**British Titan Products Co. Ltd. --uma companhia associada da ICI 


Produtos para protecção de plantas 
'Arcton'—gáses para refrigeração e aerosóis 


IMPERIAL dom AS 
(PORTUGAL SARL 


Para informações Imperial Chemical Industries (Portugal) S.A.R.L. 
complementares sobre (Companhia subsidiária da 
estes produtos e as Imperial Chemical Industries Ltd., London, England) 
suas aplicações é R. Filipe Folque No. 2-1º 
favor escrever ou Lisboa. Telef: 53 8995 
telefonar para: 
PRP IB4AÃ 
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confiança para 
a construção 
com 


Companhia Portuguesa de Treliaria 


S, A. R, L. 


ARMADURAS PRE-FABRICADAS MALHASOL 


PE 


sá / 
MALHASOL 


Tensão de segurança 3.000 Kgf / cm? 


AÇO BI 


/AÇON 


B | 


Tensão de segurança 4.000 Kgf /cm2 


AÇOS DE ALTA RESISTÊNCIA PARA BETÃO ARMADO 


que pris eficiência técnica e económica « que conduzem, são 
um indispensável elemento na moderna construção ctvil 


Para qualquer obra em betão armado comsulte: 


DIAL — GABINETE TÉCNICO 


R. DO INSTITUTO INDUSTRIAL, 18-1.º Dt,º 
TELEFONES 671224/5 e 6793785 - LISBOA 


materiais 


novobra 


pavimentos 


em betão pré-esforçado 


(homologados pelo Laboratório 
Nacional de Engenheria Civil 


SOCIEDADE DE PRÉ-FABRICAÇÃO E OBRAS GERAIS NOVOBRA, LDA. 
AY, EST. UNIDOS DA AMÉRICA, 100 - 5.º D.º - TEL. 774832 / 771603 - LISBOA 5 


OFICINAS E LABORATÓRIOS 


INSTITUTO SUPERIOR TECNICO 
As oficinas pedagógicas do Instituto 


Superior Técnico, de CARPINTA- 
RIA DE MOLDE, de INSTRUMEN- 
TOS DE PRECISÃO e de ELEC- 
TROTÉCNICA, fornecem todo o 
género de material escolar e de de- 
monstração para o ensino técnico. 
Nos laboratórios de QUÍMICA 
ANALÍTICA, FÍSICA INDUS- 
TRIAL E DE MINERALOGIA 
executam-se análises para o público 


Para quaisquer informações, dirigir-se ao secretário 
da comissão executiva 


TECNICA XXVI 


|| SEMANA DE ENGENHARIA ELECTROTÉCNICA 


Em face do êxito alcançado pela 1 Semana, vão os finalistas de Engenharia Electrotécnica, com 
a colaboração da Associação dos Estudantes do Instituto Superior Técnico, promover.a realização da 
Il Semana de Engenharia Electrotécnica, de 15 a 20 de Janeiro de 1968. 

Durante a Semana estará aberta ao público, no Pavilhão Central do I.S.T., uma Exposição 
Bibliográfica e Industrial. Promover-se-á ainda durante este período a realização de Conferências, 
Visitas de Estudo, Demonstrações de Material, etc. 

O programa, sujeito a confirmação, é o seguinte: 


Janeiro, |5 


10.00 h — Sessão de Abertura. 
— Palestra pelo Ex.mº Sr. Prof. Eng.º António Carrisso (LS.T.). 
14.30 h — Visita de Estudo à Philips, em Cabo Ruivo. 


Janeiro, 16 


10.00 h — Palestra pelo Ex.mº Sr, Prof. Eng.º Ferrer Moncada (1.5.T.). 
18.00 h — Palestra pelo Ex.mº Sr. Dr. Gustavo de Castro (L.N.E.C.) (em colaboração com a 
N.C.R.). 


Janeiro, 17 


10.00 h — Palestra pelo Ex.mº Sr. Dr. Rogério Nunes (U. P.) (em colaboração com a N.C.R.). 
14.30 h — Visita de Estudo à Divisão de Cálculo do L.N.E.C. (em colaboração com a N.C.R). 


Janeiro, 18 


10.00 h — Palestra pelo Ex."º> Sr. Eng.º João Figanier (1.5.T). 
14.30 h— Visita de Estudo à CEL-CAT. 


Janeiro, 19 


10.00 h — Palestra pelo Ex.mo Sr. Prof. Eng.º Carvalho Fernandes (L.S.T.). 
14.30 h — Palestra organizada pela I.B.M. seguida de demonstração prática, nas suas instalações. 


Janeiro, 20 


10.00 h — Palestra pelo Ex.mº Sr. Prof. Eng.º Abreu Faro (I.S.T.). 
— Sessão de Encerramento. 


Quaisquer pedidos de informação devem ser dirigidos a: Comissão da Semana de Engenharia 
Electrotécnica, Avenida Rovisco Pais, Lisboa 1. 
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NOTICIÁRIO 


VII Congresso Internacional de 
Engenharia Rural 


De 6 a 11 de Outubro de 1969 realiza-se em 
Baden-Baden (República Federal da Alemanha) 
o 7.º Congresso Internacional de Engenharia 
Rural. 

As línguas oficiais do Congresso são o francês, 
o inglês e o alemão. 

Informações pormenorizadas serão remetidas 
a todas as pessoas que se inscrevam provisória 
e gratuitamente, até 31 de Janeiro de 1968, me- 
diante o envio de nome, profissão e morada para 
o seguinte endereço: 


An. das Organisationskomitte 

VII. Internationaler Kongres fiir Technik 
in der Lawdwirtschaft 

6000 Frankfurt / Main 1 

Zeil 65-69 

Alemanha. 


Diisseldorf 1968 


Indicamos seguidamente algumas das feiras e 
manifestações que terão lugar em Diisseldorf 
em 1968: 


Euroshop — 2.º Feira Europeia «Montras e 
Vitrinas Modernas», com Congresso — de 18 a 22 
de Maio. 


Gifa — 3.º Feira Internacional de Fundição — 
de 20 a 26 de Julho. 

Hifi 68 — Exposição Internacional e Festival — 
de 30 de Agosto a 3 de Setembro. 


Interkama — 4.º Congresso Internacional com 
Exposição da Técnica de Medida e da Deforma- 
ção— 9 a 15 de Outubro. 


Para informações: Nowea, 4 Diisseldorf 10, 
Postfach 10203, Alemanha. 
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Simpósio sobre turbulência de fluido 
e plasmas 


A turbulência de fluidos e plasmas é o tema 
do 18º Simpósio Internacional do Instituto Poli- 
técnico de Brooklyn, que se realizará no Wal- 
dorf-Astória Hotel, em Nova lorque, de 16 a 18 
de Abril de 1968. 

Na tradição dos simpósios anteriores desta 
série, é objectivo desta reunião promover uma 
revisão do estado actual dos conhecimentos so- 
bre turbulência de fluidos e plasmas e uma opor- 
tunidade para a discussão de recentes progressos, 
de interesse para engenheiros e físicos. É dirigido 
a uma audiência de especialistas e não especia- 
listas. 

Estabeleceu-se o seguinte programa provisório * 


Introdução à turbulência : 


— Identificação de fenómenos de turbulência 
no movimento de fluidos não carregados e de 
plasmas. 

— Introdução a fenómenos básicos de turbu- 
lência em fluidos não carregados. 

— Introdução a fenómenos básicos de turbu- 
lência em plasmas. 

— Significado da turbulência de fluidos na 
ciência e na tecnologia, 

— Significado da turbulência na ciência e na 
tecnologia. 


Descrições teóricas e experimentais de meios 
turbulentos: 
— Fluidos. 


— Plasmas. 


Técnicas de diagnóstico e interacções com meios 
turbulentos. 
As comunicações devem ser enviadas até 15 
de Janeiro de 1968 para: 
P. 1. B. Symposium Committee, 
333 Jay Street, Brooklyn, N. Y. 11201 
Att: Jerome Fox, Executive Secretary. 
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A short response-time liquid density transducer 
Técnica No. 372 — XLII — 44. 1967, pág. 71-78 


Este trabalho descreve um novo insirumento para a tra- 
dução contínua da densjdade de líquidos numa grandeza 
eléctrica (corrente continua), cuja intensidade estã rela- 
cionada linearmente com essa densidade. 

Embora seja do tipo clássico de flutuedor, este densi- 
metro é novo nas soluções encontradas para a detecção: 
| transferência e tradução das variações da impulsão sobre 
* o flutuador, devidas a variações da densidade do liquido 
em que aquele se encontra mergulhado. 

Este instrumento é especialmente útil, dado o seu pe, 
queno tempo de resposta, naqueles casos em que a me- 
dida de densidade deve ser rápidamente obtida com um 
diminuto caudal de liquido. É o caso, por exemplo, da 
medida de densidade de um liquido obtido por dificil fil- 
* tração de lamas de fabrico 


| 
| 
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C. D. U, 536.2.01 


Lins dodoa 


A. M, R. Magnecas 


Da teoria da fonte móvel num meio infinito 


Técnica No. 372 — XLII — 44. 1967, pág. 79-82. 


Uliizando a transformada de Laplace, Jeneruliza-se 
para o regime transiente, a expressão da distribuição 
de temperaturas originada num corpo infinito por uma 
fonte de calor móvel com velocidade constante. 


» | TV TT TOTO TESS TATA ++ T—=—— re qm 


Cantos DE M. PorreLa  CG.D, 0,624,316,143;512.972 

Representação tensorial do comportamento incre- 

mental de elementos de redes eléctricas. Algumas 
aplicações 

Técnica No. 372 — XLII — 44. 1957, rág. 83-94. 


Neste artigo introduz-se a ideia de definr por um mé- 

todo tensorial o comportamento incremsntal de elementos 

de redes eléctricas. 

São detinidos os tensores impedância e admitância incre- 

mental e são estabelecidas as relações fundamentais 

num circuiro de elementos cujo comportamento é defi. 

nido por tensores. 

Indicam-se algumas aplicações dos métodos expostos na 

* definição do comportamento incrementa! dos circuitos e 

lo apresenta-se um exemplo de aplicação à análise de vas 
riações de tensões, 

' Os conceitos de tensor impedância e admitância jncre- 

mental mosiraram-se muito cómodas e úteis, por exem- 

plo em problemas de variações de tensão, variações de 

cargas, perdas e de comportamento de redes tendo em 

conta a actuação dos el:mentos de regulação. 
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C. D. U. 69.002,22 


Brasão FARINHA 


Construção civil industrializada 


Técnica No. 372 — XLII — 44. 1967, pág. 95-106. 


Considerações sobre os processos tradicionais de cons- 
trucção civil e sua evolução para se adaptarem às dife- 
rentes condições econômicas. Novos processos, dentro 
da técnica industrializada, e revisão dos métodos de 
trabalho, de ordanização das empreses de construção, e 
da própria concepção dos projectos, para se poder corres- 
ponder às necessidades da industrialização. 


C. D.U. 622.6 


SimÕEsS DE ÁLMEIDA 


Homogeneização em parques de minério 


Técnica No. 372 — XLII — 44. 1967, pág. 1407-424. 


em parte da progressiva mecanização das milias e, pur 
oulro lado, as exigências crescentes do mercado, têm 
teito destacar a importância da função dos parques 
como atenuadores de caracteristicas. 

Este artigo apresenta os resultados da primeira fase de 
um trabalho destinado ao estudo das funções atenuadoras 
do parque de 20000 t da Mina do Jamba (Cassinga) e 
do parque de 1 800009) t do Porto do Saco (Moçâmedes), 


O aumento da heterogeneidade dos minerios, resultante : 


que Consisliu em ensaios em modelo reduzido, levados | 4 
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Synopsis of articles published in «Técnica» nº 372 

XLII- November 1967 
Brasão Fanixta UDC 6000242 j Verso Jonnsa da E é de ni 
Industrialized building ; A short response-time liquid density transducer 

Tócnica No. 372 — XLII — 14. 1967, pp. 95-106; q Toonioa-No, S74-— XLih—84-4087, pp. 24-15. 

| ; Based on a new concept «f the floater type densimeter, ; 


this paper introduces a new device for trensducing cone 
tinuously the deasity of a liquid in such a way that inte- 
resting features sre achived. " 
picada : Beside the immediate applications in all industrial fields 
New procedure, inside the Industrialized technique, and . 
apra of working methods, building concerns organisa- » where a measure of density is necessary (chemical and |, 
tion, and the conception of projects, as to correspond petrochemical industries, food industry, paper and pulp 
' industry, etc.), the device is very suitable in all cases + 


to the industrialization requireme ts. 

em ciiici q , + where a continuous and quck density measurement on 

! reduced variable flow-rate sampleis a must This can be, 
“ for instance, a filtrate obtained from a slurry. 


| Considerations on the traditional building procedure and + 
| ds evolution as to adapt to the different economic 
conditions, K, 


. . 4 414 » .4 + A +... . DMD o o Enio Val q. “qe “ = “ai PA é Tozé é Da E EE PE ET VE 
À + ss. 4 + 0400 4 vut.e Pra à E'2'u o +“ 4 E 0 
“ Í 
Simões DE ALMEIDA UDC 622.6 | A. M.R, Mannecas UDC 536.2.014 | 
4 
Homogenization in stockyards - On the theory of a moving heat source in an infi- | 
nite medium 4 
. Técnica No. 372 — XLII — 44. 4967, pp. 107-121. | 
Tecnica No. 372 — XLII — 414. 1967, pp. 79-82. | 
The increasing heterogenity of the ores, partly due to 
the progressive mechanization of the ore mines end, on 
the other hand, the increas'ng demand of the market for 
homogeneous ores, are responsible for the importance A solution for transient regime temperature distribution 
given nowadays to the function of the stockyards in in un tofinite solid neated by a Constant vervcity moving 


“| the smoothing of characteristics. | heat source is found by means of Lap ace transform. 
This paper presents the results of the first phase of a 
study of the smoothing function of the 200 (0) t stockyard 
of Jamba mine (Cassinga), and of the 150000 t stockyard 

a of Saco harbour (Moçâmedes), This first phase consisted | 


of tests jin small scale model, carried out on Laboratório 
de Preparação de Minérios do |. S.T. 
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Tensorial representation of electric metworks in- 
cremental behaviour some. Applications 


Técnica No. 372 — XLII — 44. 1967, pp. 83-94. 


la this paper it is introduced the idea of definiug by a 
. tensorial nethod the incremental behaviour ot electric 
a : networks elements. , 
x The impedance and admitrtance incremental tensors are 
defined, and are established the fundamental relations 
ima circuit of elements the behaviour of which is defined 
by tensors. 
Some applications are indicated when defining the 
circuits incremental behaviour and an example of 
the application to the voltage variation analysis is shown, 
The concepts ct impedance and admittance incremental 
tensors were found very convenient and usetul, for exam- 
| pie on the problems of voltage variations, loads varia- 
| tions, losses, and networks behaviour considering the 
| actuation of regulation elements. 
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C. D. U. 621.38 


Mikroelektronik 2 
R. Oldenbourg Verlag — Miinchen, 1967 — 701 págs. 
— DM 430. — 


A obra que aqui apresentamos reproduz, numa exce- 
lente impressão (embora com algumas gralhas), qua- 
renta comunicações, das quais trinta e quatro são 
escritas em inglés, cinco em alemão e uma em francês, 
apresentadas ao 2.º Congresso de Microelectrónica da 
INEA (Munique, 24 a 26 de Outubro de 1966). 

Abre o volume o artigo «Challenge of Microelec- 
tronics», onde E. Keonjian descreve de forma muito 
atraente os últimos progressos da microelectrónica e 
o seu futuro próximo, terminando por considerações 
aos educadores e instituições de investigação sobre a 
preparação que se exige aos técnicos da microelectró- 
nica actual em confronto com o que se passava na 
«era dos transistores» e na «era dos tubos». 

A meio do volume, G. M, Lasford da Univ. Syracusa, 
USA, em Electrical «Engineering Education for a Mi- 
croelectronic Environement» e G. D. Sims e B. H. 
Venning da Univ. Southampton, Inglaterra, em «The 
Future Pattern of Education of Electronic Engineers», 
voltam a abordar este problema, discutindo a inte- 
gração da microelectrónica nos cursos superiores de 
engenharia. O primeiro insiste especialmente nos pro- 
cessos de tornar o ensino mais eficiente, preconizando, 
como meios para levar o aluno a aprender melhor e 
mais rápidamente, o uso de filmes, computadores, má- 
quinas de ensinar e especialmente o método de apre- 
sentação das matérias de estudo designado por ins- 
trução programada. O segundo faz uma crítica das 
estruturas actuais dos cursos de engenharia electró- 
nica (ou electrotécnica das correntes fracas) e propõe 
novas especializações e programas adaptados ao desen- 
volvimento tecnológico actual No entanto, a doutrina 
refere-se especialmente a países industrializados neste 
campo, 

Os restantes artigos tratam variados problemas tec- 
nológicos da microelectrónica das suas aplicações e 
por vezes também relatam os progressos havidos no 
domínio da física que interessam ao assunto, 

Está neste último caso o trabalho de M. M. Atalla, 
«Metal-semicondutor Schottky Barriers, Devices and 
Applications» que apresenta uma revisão geral dos 
estudos publicados sobre a matéria nos últimos anos. 

Quanto àqueles que só podemos referir em globo, 


tratam dos problemas postos pelo transistor MOS de 
efeito de campo (e transistor bipolar, etc.) e da sua 
integração nos microcircuitos, técnicas de isolamento 
dos circuitos integrados, tecnologia destes circuitos 
para altas frequências, circuitos integrados em pelí- 
culas finas, aplicação dos microcircuitos lógicos a sis- 
temas digitais de alta velocidade, técnica de integração 
extensiva (L S1), etc. 

Algumas vezes são abordados os problemas econó- 
micos relativos às tecnologias consideradas. 

À excepção de um ou dois, os artigos são apresen- 
tados de forma acentuadamente descritiva, o que faci- 
lita bastante a sua leitura e os torna geralmente acessií- 
veis a pessoas que, embora não sejam especialistas, 
possuam contudo um razoável conhecimento da Física 
e da Engenharia do Estado Sólido. 


A. F. MARTINS 


ARTIGOS DE REVISTAS 


C. D. U. 532,517.2: 536.46 


Transfer processes in a laminar boundary layer 
involving reaction with the material from the body 
surface and the injected material (russo) — G, 7. 
Sergeev. 
Journal of Engineering Physics, 7-1967, vol. 13, 
n.º 1, pág. 59-67. 
C. D. U. 532,517,4:532.597 


Developed turbulent flow with large-scale eddies in 
the annular space with inner revolving cylinder (russo) 
— V. K. Shchukin. 


Journal of Engeneering Physics, 7-1967, vol. 13, 
n.º 1, pág. 3-8. 


Neste artigo o autor estabelece com base nos re- 
sultados experimentais as fórmulas adimensionais do 
coeficiente de transmissão de calor e do coeficiente de 
atrito para um escoamento turbulento no espaço inte- 
rior a um cilindro de revolução. Estuda-se também o 
escoamento turbulento com e sem movimento axial 
pela mesma equação adimensional. Para estas condi- 
ções determina-se um coeficiente de atrito por uma 
fórmula deduzida a partir da analogia da transferência 
de calor e de momentum, 
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Não nos pode fazer maior favor. Só assim 
poderá verificar, tal como milhões de utentes 
antes de V.: 

rOtring facilita o desenho! 
A qualidade dos instrumentos para tinta da china 
rOtring é o segredo do nosso sucesso. E por 
isso que somos tão exigentes na escolha 
dos materiais, no endurecimento especial que 
damos aos tubos de escrita de duração 
prolongada (VL), no exame ao microscópio 


rótring 


de cada um deles, no ensaio no vácuo de cada 
um dos depósitos, para verificarmos a sua 
estanquicidade perfeita. Tudo isto é necessário 
para que V. esteja totalmente satisfeito ao 
desenhar com instrumentos rOtring. 

É por isso que nos esforçamos tanto. 

Os produtos rOtring têm, além disso, uma 
assistência técnica garantida, aqui em Portugal. 
Por tudo isso é que pedimos: 

examine-os com rigor — e adquiri-los-á! 
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C. D. U. 535.013 


ÉEtude aérodynamique d'un corps de rentrée portant 
en hypersonique — René Cérésuela, 
Note Technique n.º 110 O. N, E.R.A., 1967, pág. 20. 


Estudou se o comportamento dum planador hiper- 
sónico até n.º de Mach 16,5 e ângulos de incidência 
até 50º, 

Os resultados dos ensaios em túnel aerodinâmico 
comparados com os dados pelos cálculos newtonianos, 
demonstram as limitações da tecria de Newtcn, que 
não prevê a influência dominante da interacção de na- 
riz arredondado. 

Estudou-se também a eficácia dos comandos de 
profundidade e a variação da estabilidade da trajec- 
tória em função do n.º de Mach e do ângulo de inci- 
dência. Explica-se o interesse dos estabilizadores ver- 
ticais convergentes e inclinados. Discute-se a distri- 
buição dos aquecimentos cinéticos a M = 10 e com 
incidências elevadas, obtida pelo método das pinturas 
termo sensíveis, 


C. D. U. 536.24.248 


Heat and mass transfer between a spherical solid 
and turbulent gas flow (russo) — ”. 4. Svinaryow, A. 
N. Planovskit, A. P. Fokin. 

Journal of Engineering Physics, 1-1967, vol. 13, 
n.º 1, pág. 10-15. 


O artigo apresenta os resultados da transferência 
de massa por convecção por esferas isoladas e apoia- 
das. Estabelece-se que os coeficientes de transferên- 
cia de massa baseados nos valores da superfície mé- 
dia podem ser descritos com suficiente precisão por 
uma dada fórmula, Dá-se a conhecer a variação do 
coeficiente de transferência de massa individual. 


C. D. U. 536.246 
Heat and mass transfer in liquid evaporation from free 
surface in a rarefied gas atmosphere (russo) — 1. 1. 
Balakhonova, 
Journal of Enginnering Physics, 1-967, vol. 12, n.º 1, 
pãg. 3-10. 


Neste artigo são dados os resultados experimentais 
realizados sobre processos de transferência de massa 
e calor por evaporação de vários líquidos para uma 
atmosfera de gases rarefeitos. Fazem-se considerações 
sobre a variação da taxa de transferência de calor 
por convecção, para a evaporação adiabática com a 
pressão atmosférica, 


C. D. U. 536.25 


Convective heat and mass transfer in non adiabatic 
evaporation of volatile liquids from a porous system 
(russo) — R. Sh. Vainberg. 

Journal of Engineering Phisics, 7-067, vol. 13, n.º 1, 
pág. 51-57. 


Descreve-se no artigo o equipamento, o processo 
e o modelo experimentais para o estudo local da con- 
vecção de calor e transferência de massa, na evapora- 


ção de líquidos voláteis duma superfície porosa para 
uma camada limite turbulenta. Apresentam-se também 
fórmulas aproximadas que permitem avaliar da cor- 
rente de calor e massa e a extrapolação dos resultados 
para o caso da transferência de calor sem evaporação 


C. D. DU. 536.35:536,97 


Study cf thermal concuctivity and thermal diffusivity 
of insulating powders at atmospheric pressure and in 
vacuum (russo) — V. 4. Grusdev e A. 1. Shumskaya. 

Journal of Engineering Physics, 7-967, vol. 13, n.º 1 
pág. 24-20. 

C. D. U. 536.5:621.438-226 

Reaquecimento de discos de turbinas — A. Heine e P. 
Suter, 

Revista Técnica Sulzer, 1966, vol. 14, n.º 3-4, pág, 
1138-144. 

Às temperaturas dos discos dum rotor de turbina 
a gás Sulzer foram medidas durante o arranque e ve- 
rificou-se que coincidiam com os resultados de dois 
métodos teóricos de determinação de temperaturas 
não estacionárias Um destes métodos consiste numa 
solução analítica pelo cálculo e o outro recorre a uma 
analogia eléctrica. Além disto, faz-se recurso a um 
estudo sistemático duma série de casos resolvidos pelo 
método de analogia eléctrica. 


C. D. 0. 536.6 


Simple flow calorimeter for measurement of specific 
heats of gases (russo) — V, 4, Gruzdev e A, 1. Shums» 
Raya, 

Journal of Engineering Physics, 7-967, vol. 13, n.º 1, 
pág 31-35. 


C, D. U. 621.22.011:669.141,25 


Um novo aço moldado para máquinas hidráulicas — 
R. Kupfer. 

Revista Técnica Sulzer, 1966, vol. 14, n.º 3/4 pág. 
158-168. 

Exame geral dum novo aço moldado que contém 
cerca de 13 º/, de crómio, das suas características me- 
cánicas, da sua soldabilidade e do seu comportamento 
à corrosão, à erosão e à cavitação. Emprego de técni- 
cas adequadas, tanto metalúrgicas como de liga, com 
vista a produzir um material que, comparado com o 
aço normal com 13º, de crómio, tem a mesma resis- 
tência à corrosão por soluções de cloreto, mas apre- 
senta além disso as vantagens seguintes: melhor com- 
binação das características mecânicas e de tenacidade, 
pequenas perdas de resistência às baixas temperatu- 
ras, maior resistência à erosão pela areia e à cavitação 
e melhor soldabilidade (Graças às suas propriedades 
este aço permite reduzir as despesas de conservação 
das máquinas hidráulicas. 


C. D, U. 621.313.333: 621.3.017.32 

Determinação da permanência de fugas das ranhuras 
nos motores de indução — /. Gonçalves Lavrador, 

Electricidade — Maio- Junho, 1967, n.º 47, pág. 208-z11. 

Neste artigo é calculada a permanência de fugas de 

ranhura para diversos casos que se encontram, na 
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prática, nos motores de indução. São desprezadas a 
influência das não-linearidades, saturação magnética, 
harmônicas e distribuição irregular das correntes São 
ainda aplicadas algumas das ideias expostas a ranhuras 
duplas rotóricas. 

São dados ainda alguns exemplos concretos. 


C. D. U, 621,91142 


Definição da utilização de transformadores a partir da 
simulação das condições de temperatura do refrigerante 
de carga e de disponibilidade — Carlos Portela. 


Electricidade, Julho-Agosto, 1567, n.º 48, pág 270-280. 


Neste artigo é definido um método simples de esta- 
belecer um critério de exploração de transformadores, 
com base em resultados do tipo dos mencionados em 
artigos anteriores, sobre o envelhecimento. 


CG. D. U. 621.314.21,064.1 


Courant d'enclenchemement dans les transformateurs 
de distribution — /luber F. 

Rev. Brown Boveri t.52 (1965), n.º 11-12, p. g08-g16; 

À intensidade e a curva da corrente de ligação dos 
transformadores em vazio devem ser tomadas em con- 
sideração para o dimensionamento dos dispositivos de 
protecção. Neste artigo descrevem-se os diversos fac- 
tores que determinam a corrente de ligação e apre- 
senta-se uma fórmula para a calcular, Comparam-se os 
valores calculados com os valores médios e estes com 
a intensidade da corrente normal e a de curto-circuito, 


C. D. U. 621.316.5 
Transmetteurs d'ordres statiques (contacts de pro- 
ximité) — Shulze, 6. 
Revue Siemens, Agosto, 1667, vol. 25, n.º 8, pág. 
2609-271. 


As dificuldades provocadas pelos contactos dos in- 
terruptores de fim de curso mecânicos, e botões de 
comando à entrada dos conjuntos electrónicos de co- 
mando, deram lugar à construção de transmissores es- 
táticos sem nenhum contacto mecânico. Uma vez que 
estes transmissores não têm nenhuma peça mecânica 
em movimento, não exigem nenhuma manutenção, e 
são entre outras coisas, insensíveis às poeiras, aos 
gases corrosivos e às trepidações. 

Examinam-se o modo de funcionamento e as pos- 
sibilidades de emprego dos transmissores com gerador 
de Mall dos transmissores indutivos e dos transmis- 
sores capacitivos. 


C. D. U. 621.316.5492 
Nouveaux interrupteurs lumiêre e boutons de la serie 
«Delta 67 sans vis» — Schitiler, HI. 
Revue Siemens, Agosto 1967, vol. 25, n.º 8, pág. 
267-269. 


À pequena aparelhagem da nova série Delta 67 
sem parafusos, comporta interruptores para ilumina- 
ção e botões com terminais, sem parafusos, Com estes 


aparelhos é possível, em relação aos aparelhos clás- 
sicos, reduzir o tempo de montagem de 50º/,. Os in- 
terruptores e botões caracterizam-se pelas fortes car- 
gas que podem suportar no accionamento de lâmpadas 
luorescentes de baixa tensão e pela sua forma ele- 
gante, 


C. D. U. 621,.317.713 + 621.317,15 


Un hypsograpbe à grand écran avx maultiples possibi- 
litée d'utilisetion — Manfred Gassenhuber e Eelmut 
Urschlechter., 

Revue Siemens, Jan. 1967, ano 25.º, n.º 1, pág. 25-30 


E estudado neste artigo um hipsógrafo em que é 
utilizado um novo processo de desvio indirecto, o qual 
anula simultâneamente os defeitos de reprodução e os 
erros de paralaxe. Com este processo é possível ainda 
representar várias curvas simultâneamente. 


CG. D. U. 621.394.54] 


Systême monocanal ARQ fa pour la transmission pro- 
têgêe de signsux télegrapbiques et de données — 
Draeger, R. J; Ollinger, M. 


Para o tráfego telegráfico intercontinental, que é 
feito frequentemente por ligações de ondas curtas, há 
sistemas multicanais que trabalham com uma correc- 
ção automática dos erros, quer dizer, com uma grande 
segurança. Para as redes continentais adoptam-se, na 
maior parte dos casos, ligações em ondas curtas, com 
transmissão em via única. À segurança óptima obtém- 
-se com o sistema monocanal ARQ ra com pedido 
de repetição e correcção automática dos erros, 


C. D. U. 621.995.12 


Mise en osuvre et rendement des rc: eaux de connexion 
en commutation téléphonique — Bininda, N; Hof 
fmann, E, 

Revue Siemens, Agosto 1967, vol. 25, n.º 8, pág. 
293-298, 


O princípio de reagrupamento das redes de cone- 
xão de vários andares repercute-se sobre o rendi- 
mento e sobre a construção mecânica das centrais de 
comutação, bem como sobre a envergadura do mate- 
rial inerente aos pontos de conexão, ao conjunto dos 
cabos, aos equipamentos de comando e às linhas. 
Estes pontos de vista devem ser tomados em conside- 
ração para o estudo e a apreciação dos sistemas de 
comutação. 


C. D. U. 612.395.941.71 


Namentaster, un clavier d'appel automatique pour 
abonnés au téléphone, combiné avec un clavier de nu- 
meérotation et un répéteur d'appels. — Willi Menzgel e 
Josef Tintrup 

Revue Siemens, Jan. 1967, ano 25.º, n.º 1, pág. 30-34. 


Com este aparelho é facilitada, ao utilizador de um 
telefone, a tarefa de marcação de um número cuja uti- 
lização é constante, através de uma memorização do 
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número considerado com a ajuda de um teclado espe- 
cial, Por simples pressão nos botões do teclado, o uti- 
lizador coloca em memória um número, qualquer que 
ele seja, podendo em seguida ou enviá-lo para o trá- 
fego telefónico, ou apagá-lo ou substituí-lo por qual- 
quer outro, 


C. D. D. 621.791.7.03-52: 621.18 


Installations de soudage automatique pour la confec- 
tion de parois en tubes jointifs, étanches aux fumées, 
dans la construction de chaudieres à haute pression — 
Henseler H. et Hoven G. 

Rev. Brown Boveri, t. 52 (1965), n.º 7, pág. 533-538. 


O autor descreve a fabricação de paredes, estanques 
ao fumo, de tubos justapostos, utilizadas actualmente 
na construção de geradores de vapor. 


C. D. U. 621,191.753.5-52 


Fils et flax pour soudage asutomatique — Kobin M. 
Rev. Brown Boveri, t. 52 (1965), n.º 7, pág. 560-563. 


O autor apresenta em quadros, os resultados im- 
portantes das pesquisas intensivas realizadas pela 
C. E. M em Paris. 


C. D. U. 621.791.753.0 


Soudage sous atmospbêre protectrice avec glectrodes 
fusibles — Schmid A. 
Rev. Brown Boveri, t. 52 (1965), n.º 7, p. 544/3556. 


O artigo dá indicações sobre a técnica geral da sol- 
dadura em atmosfera de CO., prestando particular aten- 
ção à soldadura por arco curto, à importância do metal 
de adição e do gás protector e também ao aparelho de 
soldadura e sua utilização. 


G. D. U. 621.791.92:625.2.012.5 


Rechargement de galets de berlines et de roues de 
locomotives — Robin M. 
Rev. Brown Boveri, t. 52 (1965), n.º 7, p. 556/5539. 


A recuperação de material rolante, usando máquinas 
de soldar automáticas é hoje prática corrente. O autor 
descreve em pormenor uma máquina especialmente 
preparada para este tipo de reparação. 


C. D. D. 627.8.09(5734-679) 


Aproveitamentos hidráulicos em Angola e Moçambique. 
Moreno, B. F. — Fomento (Lisboa) 5 (1): 93-27, 1.º trim. 


1967. 


Começa-se por fazer algumas considerações sobre 
as ideias em que assenta o desenvolvimento económico 
de Angola e Moçambique e citam-se os aproveitamentos 
hidráulicos no quadro desse desenvolvimento. Apre- 
sentam-se, também, alguns dados técnicos gerais rela- 
tivos àquelas Províncias — carta hipsométrica, das isoie- 
tas e das isoenergéticas -para assim melhor caracterizar, 
sob o ponto de vista hidráulico, as várias regiões. Dá-se 
a conhecer, através de mapas, fotografias e indicação 
das principais características, os aproveitamentos hi- 
dráulicos que têm vindo a ser realizados naquelas 


Províncias, tanto no domínio hidroeléctrico como hi- 
droagrícola. Através de desenhos apresentam-se os 
estudos que se encontram realizados, não só os relati- 
vos ao planeamento geral de várias bacias, como o de 
projecto de barragens que virão a ser realizadas a 
curto prazo. Entre esses estudos destacam-se, pela sua 
importância, os do aproveitamento do médio Cuanza 
e da bacia do Cunene, em Argola, e o da bacia do 
Zambeze, em Moçambique — reveladorés de imensas 
potencialidades, tanto no campo hidroeléctrico como 
hidreagrícola, No aspecto de realizações a curto prazo 
além da barragem da Quiminha, no rio Bengo e do 
Gove, no Cunene, ambas em Angola, e de Massingir, 
no rio dos Elefantes, em Moçambique, dá se particular 
relevo à albufeira de Cabora Bassa — um grande apro- 
veitamento à escala mundial — que poderá instalar nas 
várirs centrais 23200 MW e susceptível de ser um polo 
de desenvolvimento, não só de Moçambique mas de 
vários territórios vizinhos. Por último procura-se situar 
as realizações do domínio da engenharia no quadro do 
desenvolvimento global dum território. 


C. D.U. 628.5 


LHydrauhque des stations d'epuration d'eaux usées 
— U, Dufournet. 
La Houille Blanche, 967, n.º 4, pág. 399-410. 


Trata-se do problema no que se refere à carga ne- 
cessária para o bom funcionamento da estação. Consi- 
dera-se o problema do nível de construção da estação 
de tratamento em função das cotas dos colectores 
efluentes e da recepção, 

Citam-se exemplos de construção. 


C. D.U. 628.14 


Champ a'application et exemples de realization de 
transports d'eau à grande distance — /. Béchawx. 
La Houille Blanche, 967, n.º 4, pág. 343-356. 


Trata-se do abastecimento de água a cidades e a 
centros industriais distantes dos locais de captação, em 
particular referido a zonas áridas. 

Como exemplos citam-se características de algumas 
condutas recentemente construídas e de dimensões 
apreciáveis. 


C. D. U. 66.02: 539,893: 665.5: 621.039 
Gros appareillages à hautes pressions pour la chimie, 


la pétrochimie et la technique nucléaire — 4. Mater. 
Ind. Chim. Belge, 1-967, -32, n.º 1, pág. 19-31. 


C. D. U. 66.061 


Stndies on extraction-lV. Relationship between the effi- 
ciency and mass transfer coefficient for extraction with 
back-mixing — /. Prochaza e J. Landau, 

Collection Czescheslov. Chem. Commun, 4-966, 
vol. 31, n.º 4, pág. 1685-1694. 


Apresentam-se relações entre o rendimento de ex- 
tracção e o coeficiente de transferência de massa, Re- 
lações análogas são formuladas para o rendimento de 
Murphree, discutindo-se as duas definições de ren- 
dimento, 
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